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20 de outubro

Eleições na ADFA
MAGN inicia processo eleitoral para o mandato 2019-2021 
Apresentação de listas e programas candidatos até 15 de setembro   Pág. 20

Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas

Presidente da República dedicado aos deficientes militares
Nas comemorações oficiais, nos Açores, e em mensagem ao Encontro Nacional de Combatentes, em Lisboa   Pág. 9

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL ELEITORAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos dos artigos 28º e 29º, dos Estatutos da ADFA, aprovados na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 17 de Outubro e 5 de Dezembro de 2015 e das disposições do 
Regulamento Eleitoral, convocam-se todos os associados para a Assembleia-Geral Nacional Eleitoral Ordinária, a realizar no dia 20 de Outubro de 2018 (sábado), das 09H00 às 
17H00, com vista à eleição dos Órgãos Sociais Nacionais e de Delegação para o triénio de 2019-2021.
A Assembleia-Geral Nacional Eleitoral, que se desdobrará em Assembleias-Gerais de Delegação simultâneas, funcionará com mesas de voto na Sede Nacional, nas instalações das 
Delegações e noutros locais decididos pela Direção Nacional e pelas Mesas de Assembleia-Geral de Delegação, nos Núcleos existentes onde seja possível garantir o funcionamento das 
mesas, que serão, em tempo oportuno, indicadas no jornal ELO. 

Nota: O prazo para a apresentação de listas termina às 18H00 do dia 15 de Setembro 2018.

ADFA, 03 de Julho de 2018	 A Mesa da Assembleia – Geral Nacional
Joaquim Mano Póvoas,  Presidente

Comissão de Defesa Nacional da Assembleia da República

Assuntos dos DFA em Grupo 			 
de Trabalho  Pág. 13

Ministro da Defesa Nacional visita 
Museu da Guerra Colonial  Pág. 20

Assessor militar do primeiro-ministro 
em deslocação à ADFA  Pág. 14

Aniversários das Delegações 			 
de Bragança e Coimbra  Págs. 10 e 11
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Associados Falecidos 
Victor Manuel Barrocas Bor-
rega, associado 13955, na-
tural e residente na fregue-
sia e concelho de Palmela. 
Serviu na Guiné. Faleceu a 

23AGO2017 com 74 anos.

Manuel Lopes Marchante, 
associado 12447, natural da 
freguesia de Bemposta do 
concelho de Abrantes, resi-
dente na freguesia de Vale 
de Santarém do concelho de 

Santarém. Serviu na Força Aérea Portu-
guesa em Angola. Faleceu a 29SET2017 
com 72 anos.

Delfim Pereira, associado 
11558, natural da freguesia 
de Cambres do concelho de 
Lamego, residente na fre-
guesia de Marvila do conce-

lho de Lisboa. Serviu na BA 9 em Ango-
la. Faleceu a 27OUT2017 com 77 anos.

Manuel Costa Alemão, asso-
ciado 551, natural da fregue-
sia dos Anjos do concelho 
de Lisboa, residente na fre-
guesia dos Olivais do mesmo 

concelho. Serviu em Angola. Faleceu a 
18JAN2018 com 72 anos.

Joaquim José Adida Pita 
Gouveia, associado 6705, 
natural da freguesia e con-
celho do Funchal, residente 
na freguesia de Cascais e Es-

toril do concelho de Cascais. Serviu na 
CCaç 3352 em Moçambique. Faleceu a 
06MAR2018 com 68 anos.

Paulino Conceição Carvalho, 
associado 12740, natural e 
residente na freguesia e con-
celho de Arruda dos Vinhos. 
Serviu no PelRec 2292 em 

Moçambique. Faleceu a 10MAR2017 
com 67 anos. 

Leopoldino Lopes Marques, 
associado 11996, natural da 
freguesia de Rio de Couros 
do concelho de Vila Nova de 
Ourém, residente na fregue-

sia de Andrés, Caxarias do mesmo con-
celho. Serviu na CCav 352 do BCav 350 
em Angola. Faleceu a 04ABR2018 com 77 

anos.
Artur Augusto Carneiro 
Duarte, associado 10010, 
natural da freguesia de La-
lim do concelho de Lame-

go, residente na freguesia de Venteira 
do concelho de Amadora. Serviu no 
Campo de Tiro da Serra da Carreguei-
ra, não tendo sido mobilizado. Fale-
ceu a 14MAI2018 com 73 anos.

Armando Albuquerque 
Bernardo, associado 2090, 
natural da freguesia de 
Pena Verde do concelho de 
Aguiar da Beira, residen-

te na freguesia de Queluz e Belas do 
concelho de Sintra. Serviu na CArt 
6252 na Guiné. Faleceu a 20MAI2918 
com 67 anos.

António Maria Ribeiro Frei-
tas, associado 11910, natu-
ral da freguesia de Britelo 
do concelho de Celorico 
de Basto, residente na fre-

guesia de S. Cosme do concelho de 
Gondomar. Serviu na 5ª CCaç do RI 
de Nova Lisboa, em Angola. Faleceu a 
21MAI2018 com 78 anos.

Hélder Filipe Andrade Car-
valho, associado 1241, na-
tural da freguesia de Aju-
da do concelho de Lisboa, 
residente na freguesia de 

Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebra-
da do concelho de Oeiras. Serviu na 
CCaç 3569 em Moçambique. Faleceu 
a 25MAI2018 com 68 anos.

António Sampaio Moniz 
Pereira, associado 6752, 
natural da freguesia de S. 
Sebastião da Pedreira do 
concelho de Lisboa, resi-

dente na freguesia de Estrela do mes-
mo concelho. Serviu em Angola. Fale-
ceu a 30MAI2018 com 78 anos. 

Luís Manuel Martins Cam-
pos, associado 3015, natu-
ral da freguesia dos Anjos 
do concelho de Lisboa, re-
sidente na freguesia e con-

celho de Torres Novas. Serviu na EPI, 
Mafra. Faleceu a 10JUN2018 com 72 
anos.

Livros	 Por José Diniz

NOVOS ASSOCIADOS
Relação dos candidatos a associados efetivos para publicação no Jornal 
ELO, conforme estipulado no nº 4, do artigo 8º, dos Estatutos

Celestina Freitas Moniz Berenguer Perestrelo • Maria Custódia Dores 
Gracinda Mateus • João Manuel Margalho Guerra • Rosalinda Silva 
Onofre Nicolau • Fernando Jorge Garcia Caspar • Elisabete Teixeira Alves 
Duarte • Maria Lourdes Correia Albuquerque • Olinda Conceição Nunes 
Antunes Paulo • José António Ferreira Moreira • Davide Rodrigues Silva 
• Graciete Helena Pinto Reis Alemão

Capim Rubro
Autor: José Monteiro
Edição: Chiado Books, Lisboa, Abril 2018, 
1.ª edição, 506pg

Desde há muitos anos que José Mon-
teiro, como associado, dirigente e ju-
rista da ADFA, nos tem marcado pela 
sua sobriedade, competência e riqueza 
humana. Neste livro ressaltam a cada 
página estas suas qualidades, na lin-
guagem que usa, no estilo literário, nos 
quadros que descreve por vezes bem 
dramáticos. Certamente pela sua for-
mação jurídica, nada deixa ao acaso: no 
rigor e clareza da linguagem, no enqua-
dramento que faz dos lugares e situa-
ções para melhor compreensão do lei-
tor, recorrendo à História se preciso for, 
na racionalidade, caldeada de emoção, 
que imprime ao discurso. 
Por tudo isto, apesar de na nota introdu-
tória declarar que “Capim Rubro é uma 
obra de ficção”, parece-nos que, neste 
caso, a realidade ultrapassa a ficção. Es-
pecialmente quem vivenciou a guerra 
está a vivê-la de novo à medida que vai 
avançando na leitura. E está a vivê-la 
não só nas cenas de combate, mas tam-
bém nos momentos de pausa e de relax, 
nos dramas pessoais. E o autor esteve lá, 
viveu a realidade que descreve e, com 
certeza, reviveu-a à medida que ia es-
crevendo. Podemos concluir, com toda 
a propriedade, que este livro, apesar 
de localizar a narrativa na Guiné e nos 
anos de 1965-1967, é transversal a toda 
a Guerra Colonial. Também por isso, de-
via ser de leitura obrigatória para quem 
investiga este período da História de 
Portugal. Nesta obra encontra-se aquilo 
que não está na formalidade dos relató-
rios e, quantas vezes, na deturpação de 
muitos documentos. Encontra lideran-
ça militar e o seu contrário, encontra 
competência na condução de opera-
ções de combate e o seu contrário, en-
contra histórias de amor puro e acessos 
de ódio e de vingança, encontra huma-
nidade e corações de pedra, encontra 
resistentes psicológicos e desistentes 
completamente “apanhados”, encontra 
feridos e estropiados, encontra morte e 
capim rubro de sangue de toda uma ge-
ração de jovens imolados numa guerra 
sem sentido.

Dicionário de Conceitos, 	
Nomes e Fontes da Deficiên-
cia em Portugal
Direcção Científica: Augusto Deodato Guerreiro
Edição: ADG/EDLARS, Educomunicação e 
Vida, Julho 2017, Suporte Electrónico (PDF)

“Este Dicionário pretende ser um 
instrumento de pesquisa conceptual 
e terminológica, bem como de escla-
recimento sobre as diferentes proble-
máticas abordadas, que faltava entre 
nós e tão necessário na temática que 
traz à comunidade científica e aos 
interessados na matéria.” (da Nota 
Prévia).

Museus do Exército 		
em Portugal História, 		
Cultura e Memórias
Texto: Augusto Moutinho Borges
Fotografia: Luís Chaves Ribeiro
Edição: By the Book / Estado-Maior do 
Exército, 2017

Estamos perante uma obra muito inte-
ressante que se propõe divulgar o pa-
trimónio riquíssimo à guarda do Exér-
cito Português exposto nos diversos 
museus militares. A par dos espólios 
destes museus houve também a preo-
cupação de divulgar os edifícios onde 
estão instalados, que também eles, só 
por si, falam da História Pátria.
Depois de uma apresentação geral, o 
livro dedica espaços a cada uns dos 
museus com belíssimas ilustrações 
tanto do respetivo acervo como da 
arquitetura dos edifícios. Como seria 
de esperar o Museu Militar de Lisboa 
ocupa lugar de relevo, com os seus 
Núcleos Museológicos do Buçaco e 
do Movimento das Forças Armadas na 
Pontinha. Por ordem cronológica da 
respetiva fundação seguem-se os Mu-
seus Militares de Bragança, do Porto, 
dos Açores, da Madeira e de Elvas.
No prefácio o CEME, General Rovisco 
Duarte, justifica a oportunidade desta 
obra: “… promover a valorização, o en-
riquecimento e a exposição do patri-
mónio histórico-militar e divulgar os 
valores culturais ligados à História Mi-
litar, é de todo pertinente e importan-
te, num momento em qué é vulgar fa-
zer-se referência a valores em crise…”. 
(…) “O produto deste trabalho é tam-
bém uma prova de esforço e preocu-
pação que o Exército tem vindo a de-
senvolver na preservação da memória 
histórica portuguesa e um sinal claro, 
da abertura do Comando do Exército, 
a todos aqueles que nele queiram en-
volver-se.
De forma complementar, o presente li-
vro poderá, plenamente, inserir-se nas 
novas dinâmicas criadas com o turismo 
militar, uma vez que cria um autêntico e 
interessantíssimo roteiro militar.”



JUL 2018 3 

O nosso elo de união desde 1974		  OPINIÃO

Episódios
Canção para Yana
Do romance “Uma história de amor com guerra ao fundo”.	 Por MCBASTOS
	 mcbastos@outlook.pt

Corpo de bronze, beijo de água , 
sexo de fogo. Todo o sol de África 
no teu colo. Morro e ressuscito 
em ti. Tanto ódio em teu redor e 
tanto amor à minha espera. 
Que faço eu de arma na mão? 
Olhar de orvalho pela manhã, 
quando parto; corpo esbraseado 
ao sol pela tarde, quando regres-
so selvagem, torpe e sujo.
Sob a bênção do Cruzeiro do Sul 
glorificas-me a todos os deuses 
de todas as Religiões, agora, que 
todos os demónios me possuem, 
e ainda assim mantive-me  igno-
rante. Queria ao menos poder 
louvar a terra quente que te ge-
rou, mas como eu não sei rezar 
contemplo-a em puro silêncio, 
que o meu silêncio é a única coi-
sa pura que resta em mim. 
Não tenho perdão, a minha maior 
culpa é a de tentar sobreviver; os 
corajosos fogem e os inocentes 
morrem, e eu caminho desafian-
do as balas, para que o medo me 
faça sentir humano.
Mantenho-me acordado à noite 
para poder sonhar, eu que vivo 
em pesadelo. A floresta mági-
ca aguarda por que amanheça 
para me atrair. No seu ventre 
rumina-se a guerra e eu participo 
da matança, mas não sei se sou 
predador ou presa. No fim da di-
gestão a floresta regurgita os so-
breviventes e eu venho procurar-
-te, carregado de culpa, derreado 
de guerra, coberto de sombras, 
vestido de nojo. E tu recebes-me 
sempre. Lavo-me em ti, desen-
tristeço-me, destraumatizo-me e 
reinocento-me a cada manhã. 
Que faço eu de arma na mão?
Que guerra é esta, em que somos 
inimigos dos homens e aman-
tes das mulheres? Que fizeram 
os nossos antepassados que nós 
temos que desfazer? Porque luta-
mos, se parece não termos obje-
tivo nenhum? 
Talvez porque durante gerações 
e gerações o teu povo sempre te-
nha sido humilhado pelo meu; 
talvez porque a humilhação 
humilha o humilhador; talvez 
porque à minha reles lascívia tu 
respondes com a nobreza do teu 

amor, é que me sinto morrer a 
cada tiro que dou. 
O meu maior crime é saber-me 
culpado e manter-me criminoso. 
Dia após dia sinto maior o abis-
mo dos vãos e desvãos do teu 
corpo e maior a vertigem que me 
faz mergulhar. 
Ávido, quero embebedar-me 
de ti; faminto, quero cevar-me; 
adicto quero drogar-me – e a res-
saca é ainda mais inebriante que 
a bebedeira, quando de manhã 
fico a vigiar o teu corpo extenua-
do, abandonado ao sono sobre a 
enxerga, como seara ondulante 
cansada de se entregar ao vento 
toda a noite. 
Já luz o janelo da palhota. A flo-
resta já acordou estremunhada 
num breve instante de silêncio 
— os animais da noite foram 
dormir e os do dia ainda não des-
pertaram. É a mudança de turno 
da Natureza, o momento que me 
traz mais aflição, porque, vá-se lá 
saber, Deus pode existir e apro-
veitar este momento de descon-
tração da Natureza para se deixar 
de brincadeiras e começar a es-
crever por linhas direitas, e o que 
será de nós se ele se lembra de 
fazer justiça? 
Deixa-me, Yana, adormecer e 
acordar dentro de ti. Enquanto 
estou no teu corpo todas as coi-
sas boas são verdade. Fora de ti a 
realidade dói, como a luz crua do 
sol nos olhos. Doce é o luz mansa 
do teu corpo. 
Por um momento só, deixa que 
eu próprio não dê ouvidos à mi-
nha consciência, porque às vezes 
a verdade é a última coisa que 
queremos ouvir. Não quero acor-
dar, não quero acordar, deixa-me 
ser criança mais um pouco, que 
enquanto durmo sou inocente. E 
enquanto for inocente posso ser 
amado por ti sem vergonha. 
Fantasmas pairam sobre o al-
deamento; espíritos dos teus 
antepassados ofendidos pela 
rendição do teu corpo ao domí-
nio canalha dos meus instintos 
predatórios. 
Cevo-me, alarve, em ti; alarvo-
-me, besta, no teu corpo; bes-

tializo-me, fauno, no teu sexo. E 
tu, ninfa, e tu deusa, sublimas-te 
sobre a escória da minha luxú-
ria. 
Quanto mais turva a minha cor-
rupção mais alva a tua pureza. 
Ó doce, ó cândida, ó inocente, 
sinto em ti  a pureza  inexplo-
rada da floresta virgem, a calma 
hipnótica da savana, a miragem  
onírica dos desertos. Sinto em 
ti o ventre desflorado da África, 
mãe de toda a humanidade, que 
a Europa toda viola e sangra. E 
eu o explorador que rumou de 
regresso às origens como um fi-
lho pródigo trazendo com ele a 
ingratidão, a arrogância e o fra-
casso das aventuras inúteis. 
É à luz mais forte que as som-
bras são mais escuras,  e na do-
çura do teu afeto é que se gera a 
maior agrura do meu remorso. 
Ah, que pesam sobre mim to-
dos os crimes da expansão ma-
rítima. Pesa-me o promontório 
fálico de Sagres e a água des-
virgada pelos descobrimentos, 
pesam-me as caravelas seminais 
que espalharam a ganância pelo 
mundo e toda a ignorância dos 
exploradores a procurarem em 
África o ouro que foram encon-
trar no Brasil. 
Ah, que pesam sobre mim qui-
nhentos anos de escravidão. To-
das as mulheres violadas e todas 
as crianças renegadas. E mais do 
que isso ainda, muito mais, pesa 
sobre mim tudo o que eu sei e o 
que eu não sei; e o que eu não sei 
é mar e vastidão dos desertos, é a 
rota tenebrosa dos negreiros e as 
grilhetas dos escravos a sangrar. 
Salva-me da minha autorepulsa 
e rejeita-me. Eu vim para odiar 
e matar e recebi o teu amor em 
troca, é humilhante ser amado 
com dignidade. Odeia-me se 
realmente gostas um pouco de 
mim. Exorciza-me de ti. Põe fim 
à minha farsa humana. Salva-
-me da impunidade. 
Que faço eu, meu Deus, de arma 
na mão? 

 Versão áudio para deficientes vi-
suais no Elo on-line deste mês 

Editorial
Força associativa 		
em marcha
A ADFA vai entrar em novo período de renovação do ci-
clo associativo, com o acto eleitoral que a MAGN está a 
convocar para o dia 20 de outubro. Inicia-se nesta edição 
do ELO a primeira etapa desta marcha associativa para 
o próximo mandato 2019-2021. A fase que vai atravessar 
os meses das férias e da rentrée tem o seu ponto alto em 
15 de setembro, data limite para apresentação de listas e 
programas candidatos e, no ELO, com a sua publicação 
integral. Também este ano a ADFA não vai ter férias, não 
só pelo calendário das eleições, mas também porque te-
mos de estar alerta em relação ao rumo das nossas rei-
vindicações. 
É imperioso que a coesão associativa se manifeste numa 
grande e muito interventiva mobilização dos associados, 
num ambiente de sadio pluralismo,  seja na constituição 
de listas candidatas, seja na preparação dos respetivos 
programas de ação, na participação em reuniões e deba-
tes sobre as eleições e, no próprio trabalho que envolve o 
acto eleitoral, na constituição das mesas de voto, e, mais 
tarde, na tomada de posse que sucede à escolha dos no-
vos Órgãos Sociais Nacionais e das Delegações. A ADFA 
continua forte e este será mais um momento de defini-
ção do futuro, que a todos nos orgulhará pelo profundo 
significado deste acto de Cidadania em Democracia.
A ADFA continua a promover o Caderno Reivindicativo 
aprovado na AGN de 24 de Março e está atenta e inter-
ventiva junto dos três Órgãos de Soberania – Assembleia 
da República, Governo e Presidente da República.
Na Assembleia da República foram iniciadas as audições 
no Grupo de Trabalho “Deficientes das Forças Armadas 
e Antigos Combatentes”, no âmbito da Comissão Parla-
mentar de Defesa Nacional. O secretário de Estado da 
Defesa Nacional foi ouvido no dia 22 de junho e aguar-
da-se que a ADFA seja convocada a qualquer momento 
para marcar a sua posição.
Durante o mês de junho foi preparada a visita do minis-
tro da Defesa Nacional ao Museu da Guerra Colonial, 
agendada para 9 de julho, que é também o Dia da Cidade 
em Famalicão e a data em que a Associação Museu da 
Guerra Colonial celebra 17 anos de existência. Este im-
portante marco na vida do único Museu que em Portu-
gal é dedicado à Guerra Colonial surge na sequência do 
convite que a ADFA fez ao ministro José Azeredo Lopes, 
que vai conhecer o grande empenhamento do Museu e 
da Associação, que nesse espaço é evidente, para que a 
memória não se perca e para que a construção da Paz 
seja alicerçada no reconhecimento do sacrifício dos que 
combateram na Guerra Colonial e que ao serviço de Por-
tugal dela não regressaram ou nela ficaram feridos para 
sempre. Ao ministro da Defesa Nacional, o reconheci-
mento da ADFA por visitar o Museu, como visitou a De-
legação do Porto, em 06 de Novembro de 2017, em claro 
apoio às iniciativas, projetos e programas da Associação 
em prol dos deficientes militares, dos seus associados e 
da comunidade de que são cidadãos ativos.
Na sua Sede Nacional ADFA recebeu, ainda em junho, a 
visita do assessor militar do primeiro-ministro, major-
-general Tiago Vasconcelos, que foi convidado a conhe-
cer a Associação e os contornos do seu trabalho em prol 
dos direitos dos deficientes militares. 
No âmbito dos Direitos Humanos e Cooperação, a ADFA 
abriu-se em reuniões sobre a situação de Angola e Mo-
çambique, países com os quais está a intensificar sólidas 
relações de partilha de experiências e de trabalho em 
defesa da Paz, através das associações congéneres que 
procuram a Associação para fundamentar um trabalho 
de futuro.
Nas celebrações oficiais do Dia de Portugal, de Camões 
e das Comunidades Portuguesas, em 10 de junho, em 
Ponta Delgada, Açores, o Presidente da República cum-
primentou a ADFA, na pessoa do presidente da DN, num 
gesto que veio distinguir a Associação e confirmar o seu 
empenho em “sarar as feridas da Guerra Colonial”.
A ADFA exige ver tratadas condignamente as mulheres 
e as viúvas dos deficientes militares. Sofreram e sofrem 
com eles as sequelas da guerra, têm substituído o pró-
prio Estado no apoio que lhes prestam. Merecem, pois, 
ser discriminadas positivamente na legislação respeitan-
te à assistência na doença e ao cálculo das suas pensões 
de preço de sangue. 
Ninguém pára a força associativa da ADFA, à volta das 
Delegações e da Sede Nacional, resolvendo o presente e 
preparando o futuro de modo a que ninguém fique para 
trás.

	 Por Direção Nacional

Linha de Atendimento dos Deficientes 
Militares
Contacte-nos pela Linha de Atendimento dos Deficientes 
Militares (LADM) – 800 100 103, a funcionar entre as 08H00 
e as 20H00 dos dias úteis.
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COLUNA DO ZANGÃO 

A sorte de um povo depende 
do estado da sua gramática. 
Não há grande nação sem 
propriedade de linguagem.
FERNANDO PESSOA (1888 - 1935)

Não é a primeira vez que o Zangão se debruça sobre este as-
sunto e, é frustrante que não será a última, infelizmente, mas 
ainda assim não irá desistir.
Cada vez mais, o “estrangeirismo” está na moda. E o mais 
curioso é que tem várias leituras. Pedantismo, colonialismo 
cultural, ou uma palavra muito na moda: “tendências”.
Vejamos alguns exemplos. Numa pacata localidade, onde o 
número de turistas é inexpressivo ou nulo, que sentido faz 
existir uma barber, uma urban tendry uma summer shoes?
Para não falar da quantidade de estabelecimentos comerciais 
que ostentam nomes, maioritariamente ingleses. Se são filiais 
de empresas cuja origem e sede não seja portuguesa, sim se-
nhor, mantenha o nome, mas se não é esse o caso, porquê a 
escolha de um nome não nacional? 
Recentemente na biblioteca Municipal de Sintra realizou-se 
um “poetry Slam” com a participação de diversos “slammers”. 
Como diria o diácono Remédios:” não havia nessecidadeze-
zeze. Confusos? É um evento cultural onde os participantes 
dizem poesia própria disfarçada de competição. No fundo, 
mais ou menos o que antigamente se fazia: cantar ao desafio. 
O poeta Aleixo era exímio nessa área. Se se tivesse chamado 
Tonny Alex…quiçá fosse mais divulgado.
Na área de informação e entretimento, a televisão...
Got Talent; Secret Story; Brainstorm. Já não há em Portugal 
criadores de programas culturais ou outros?
Noutros tempos produziram-se programas de excepcional 
qualidade, só para citar alguns, o “Jogo do Galo” “ A vaca Cor-
nélia” “o Zip-Zip”.
Recentemente realizou-se em Lisboa, por enquanto ainda 
Lisboa e não Lisbon, um concurso de canções. As apresenta-
doras tinham nome português, mas ninguém acreditaria. Só 
falavam inglês, não havia legendas em português nem alguém 
que fosse informando quem era quem, quem cantava o quê. 
Igualmente na reportagem aos concorrentes, continuava na 
dúvida do país em que estavam. Parecia Lisboa, mas…
E que dizer dos inúmeros workshop, nos foodie no pet festival 
( pronunciar “féstival”) os “taimmingues” nos kids shop e o bí-
saro pig parade, e poderia continuar.
Temos uma cultura vasta com escritores, artistas, cientistas e 
intelectuais em geral.
Dispensa a publicidade, mas não posso deixar de citar o pro-
fessor Tomás Noronha, historiador, o maior especialista em 
criptanalise e línguas antigas. É uma personagem de alguns li-
vros de José Rodrigo dos Santos, que se encontram traduzidos 
em diversos idiomas, mas mantendo o nome luso.
Na data em que estas linhas foram escritas, está em curso o 
campeonato do mundo de futebol. O Zangão deseja firme-
mente que Portugal conquiste o almejado troféu. E, se tal 
acontecer como é seu desejo, uma multidão irá ao aeroporto 
esperar e aclamar em delírio os jogadores que representaram 
Portugal nesse torneio.
Como ficaria o Zangão feliz se essa mesma multidão se deslo-
casse ao mesmo local para aclamar os muitos cientistas portu-
gueses que no estrangeiro têm desenvolvido técnicas que per-
mitem (permitirão) uma melhor qualidade de vida para todos 
os humanos, e não só neste campo. Na área da tecnologia, da 
pintura, da música, arqueologia, enfim, em todos os domínios

O maior dos crimes é matar a língua de uma Nação com 
tudo aquilo que ela encerra de esperança e génio
CHARLES NODIER (1780-1844)

Victor Sengo

A meu ver 

Inscrição
José Gil é decerto o mais conhecido dos atuais fi-
lósofos portugueses. Recomenda-se a sua leitura, 
mesmo aos não motivados para a Filosofia.
No seu livro Portugal Hoje – O medo de existir, cuja 
primeira edição data de 2004 (em 2005 ia já na 8.ª 
reimpressão!), José Gil refere o conceito de inscri-
ção, e seu oposto não-inscrição.
Sobre a não-inscrição, cita-se esta passagem: 
“Quando é que um acto, uma palavra, um pensa-
mento, um gesto, não se inscrevem no outro, ou em 
qualquer plano de inscrição no corpo social? Quan-
do a violência ultrapassa um certo limite, de inten-
sidade (como em certos traumas), mas também, 
quando a força não chega a um limite inferior”.
Tal como o desmaio é uma defesa do organismo 
contra uma dor insuportável, a não inscrição seria 
a defesa do corpo social, ou parte dele, contra algo 
que parece insuportável – ou apenas convém não 
evocar, para evitar sofrimento ou mal-estar. Um 
grau mais elevado daquela atitude da Inglater-
ra vitoriana, em que não se devia falar em coisas 
desagradáveis, como a miséria, a prostituição ou 
os maus comportamentos; infringir a regra seria 
considerado shocking.
Além da inscrição, José Gil refere o medo. Não o 
medo do tempo da ditadura, mas outro, que pare-
ce dele herdado (ou será mesmo do nosso ADN?). 
O Autor explicita: “Enquanto na velha atmosfera 
de medo, este, por toda a parte infiltrado, circulava 
de cima para baixo, na vertical, manifestando-se 
universalmente na relação hierárquica de obe-
diência, hoje, como não podia deixar de ser, com 
a instauração da democracia, o medo joga-se no 
enfrentamento possível da competitividade”.
Adiante, José Gil refere o trauma que afetou o país. 
Esse trauma é um dos resultados lógicos do sala-
zarismo – um enorme buraco negro que separava 
os cidadãos, pela falta de comunicação. Embora 
referindo outra situação, pode bem aplicar-se à 
Guerra Colonial (outro efeito do salazarismo) a 
apresentação de um fator importante: “A verda-
deira natureza do trauma que afetou o nosso país 
e os seus efeitos atuais”.
O que se passou com os antigos combatentes, e 
dentro destes com os deficientes militares, pode 
ser analisado à luz do conteúdo das citações acima.
Finda a guerra, para além de todo o cortejo de gló-
rias e misérias que ela acarreta, o País viu-se num 
período turbulento em que uma Democracia 
que tentava afirmar-se, num ambiente em que se 
misturavam todos os receios e todos os ressenti-
mentos. Para os opositores à guerra, os militares (e 
aqui todos, profissionais e conscritos) tinham sido 
agentes do regime numa guerra injusta e como tal 
deveriam ser votados ao ostracismo, quando não 
francamente hostilizados. Nem o facto de terem 
sido precisamente os militares a acabar, de armas 
na mão, com o regime e com a guerra diluiu com-
pletamente essa tendência.
Para os exilados, além deste sentimento, havia 
a influência do modo de pensar dos países de 
acolhimento, naturalmente desconhecedores da 
nossa idiossincrasia. Isso e o afastamento tempo-
rário da realidade nacional tornaram difícil a com-
preensão do fenómeno dos antigos combatentes 
portugueses. Outra classe de pessoas foi aque-
la que, por habilidades várias, se eximiu àquilo 
que, para os outros, declaravam solenemente ser 
o cumprimento do dever. A guerra passou a ser, 
portanto, um assunto em que era melhor não me-
xer. Não é um fenómeno unicamente português: 
dos quatro últimos Presidentes dos EUA, três não 
fizeram a Guerra do Vietname (Obama nasceu em 
1961). Clinton, opositor à Guerra, arranjou modo 
de não ser incorporado; George W. Bush alistou-se 
na Aviação da Guarda Nacional, evitando assim 
a mobilização para o Vietname; Donald Trump 
conseguiu quatro adiamentos para estudos e um 
por razões médicas, até ultrapassar o tempo de 
mobilização. O que não impediu os últimos dois 
de serem belicistas convictos e mandar os outros 
para a guerra.

Os defensores do regime deposto, face às circuns-
tâncias, emigraram ou diluíram-se na paisagem, 
vindo a reaparecer mais tarde, com outras rou-
pagens. Os antigos combatentes viram-se assim, 
por um conjunto de motivos difusos, arredados 
do primeiro plano da vida nacional, ao contrário 
do que sucedeu noutros países, em que foram re-
conhecidos, acarinhados e recompensados.
Por todas estas razões, a Guerra Colonial passou 
a ser vista de um modo abstrato, assunto quase 
tabu, tendo levado anos até que se iniciassem tra-
balhos sérios de pesquisa e escrita da sua História. 
Também as memórias pessoais, hoje abundan-
tes, levaram tempo a sair dos baús da memória e 
aparecer à luz do dia. Duas formas de tratar a me-
mória coletiva. As duas abordagens constituem a 
conhecida dialética da floresta e da árvore: a árvo-
re pode tapar a floresta, mas sem árvores não há 
floresta.
Encontramos assim as raízes de um certo medo 
de existir: a Guerra Colonial e os seus participan-
tes passaram para a penumbra, num fenómeno 
de não-inscrição. A guerra era impopular, injusta, 
incómoda; seria no mínimo de mau gosto falar do 
assunto, como com o shocking dos vitorianos.
Só que a não-inscrição não permite o debate, e a 
História da Guerra Colonial está muito por fazer 
(como qualquer História, aliás). Decerto que exis-
tem muitos documentos escritos, mas os partici-
pantes vão desaparecendo, pela dura Lei da Vida. 
Assim se perdem testemunhos valiosos, que no 
Século da Informação seria fácil preservar.
Por outro lado, qualquer tentativa de ressuscitar 
a guerra deparava-se com um dos medos invoca-
dos: o de não estar politicamente correto, o que 
não acarretaria sanções graves como no tempo 
da ditadura, mas poderia ser objeto de reparo e 
reprovação, com peso não desprezível no referido 
“enfrentamento possível da competitividade”.
Não-inscrição, medo, trauma: eis a trilogia que 
decretou o relegar dos antigos combatentes para 
os limbos da História. Até que um movimento vin-
do de baixo, no sentido do seu reconhecimento 
público, foi tomando força, com carácter espon-
tâneo, apoiado primeiro nas autarquias e depois 
(if you can´t beat them, join them), também pelos 
poderes centrais.
O caso dos deficientes militares teve outro cami-
nho, por duas razões.
Primeiro, porque a falta de apoio do governo do 
tempo da Guerra os levou a tomar consciência de 
que estavam a ser, primeiro, usados, depois, igno-
rados ou mesmo ocultados.
Segundo, porque quiseram e souberam organizar-
-se e tomar o destino nas suas próprias mãos, des-
de os primeiros dias após o 25 de Abril, aliás no 
desenvolvimento que uma dinâmica que já vinha 
dos corredores dos hospitais.
Não foi coisa fácil, e aí está o livro Deficientes das 
Forças Armadas – Geração da Rotura para docu-
mentar e esclarecer os que quiserem conhecer as 
origens e percurso de uma Associação que, para 
além de zelar pelos DFA, foi pioneira em muitas 
áreas da deficiência e das formas de lidar com ela.
Encarar a deficiência de frente foi a forma de ins-
crevê-la – e os que fizeram as longas permanências 
no HMP e seu Anexo, lidando no dia-a-dia com 
todo o tipo de deficiências, muitas vezes substi-
tuindo-se, numa solidariedade espontânea, à falta 
de apoio oficial, sabem como foi bem marcante 
esse processo. Assumir a sua causa, levá-la a todos 
os fóruns e recantos, não se intimidar perante di-
ficuldades, não se sujeitar a pressões e intimida-
ção, foi esconjurar o medo. Reclamar-se da sua 
qualidade de combatentes, peças comandadas de 
uma máquina que dominou este País, e reconhe-
cer que foram tão vítimas do sistema como aque-
les contra quem combateram (como franceses e 
alemães, que celebram juntos as suas guerras), foi 
ultrapassar o trauma.
Só assim se atinge aquela Paz interior, a cidadania 
plena, o acerto de contas com a História.

Por Nuno Santa Clara
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Lisboa
 

10 de Junho

Os associados residentes no concelho 
de Oeiras estiveram presentes no dia 
10 de Junho, em comemoração do Dia 
de Portugal, com a Câmara Municipal 
de Oeiras, tendo deposto uma coroa 
de flores no Monumento aos Mortos ao 
Serviço da Pátria.

Reunião de associados

Na tarde de 21 de junho realizou-se 
uma reunião de associados, conforme 
estava prevista e tinha sido anunciada 
no ELO.
Foram debatidos todos os pontos de 
convocatória nomeadamente a injusta 
aplicação aos deficientes militares do 
DL 503/99 e a situação das viúvas, as-
sim como a questão processual de mui-
tos associados que aguardam há muito 
que os seus processos se concluem.
Nesta reunião estiveram presentes 80 
associados e, ao debaterem os pontos 
em questão, deixaram um claro apelo à 
Direcção da Delegação de Lisboa para 
que os vá informando da situação rei-
vindicativa aprovada na Assembleia-
-Geral Nacional de 24 de março último.
“Há assuntos que já tardam em ser re-
solvidos e, se não conseguirmos antes 
do acto eleitoral, deve a Direcção Na-

cional dar um esclarecimento a todos 
os associados, nomeadamente a quem 
se sente prejudicado financeiramente 
todos os dias”, referiu Francisco Janei-
ro, na ocasião.

Agrupamento 		
de Escolas Moinhos 
da Arroja

A Direção da Delegação de Lisboa e o 
vice-presidente da Direção Nacional 
estiveram no Agrupamento de Escolas 
Moinhos da Arroja, no dia 7 de junho, 
prestando vários esclarecimentos sobre 
a Guerra Colonial.
O evento foi bastante esclarecedor para 
aqueles alunos que, durante várias horas, 
pediram esclarecimento sobre a Guerra 
Colonial e sobre quem nela participou.

Visita ao Museu 		
da Guerra Colonial

A Delegação de Lisboa organizou e rea-
lizou, no dia 14 de junho, uma visita ao 
Museu da Guerra Colonial, em Ribei-
rão, Vila Nova de Famalicão, que con-
tou com 50 participantes.
A iniciativa foi saudada com agrado pe-
los participantes, que ficaram a conhe-

cer o acervo expositivo do Museu, que 
integra peças cedidas pelos Ramos das 
Forças Armadas, por associados e pela 
Sede Nacional da ADFA. Lá se encon-
tram um helicóptero Allouette e uma 
viatura Panhard, mais conhecida na 
guerra como “cafeteira”, bem como se 
destaca a máquina linotype de compo-
sição a chumbo, dos tempos em que o 
ELO era preparado na Tipografia-Esco-
la da ADFA, durante os anos 70.

Visita guiada e gratuita

Quinta Alegre e 
Palácio do Marquês 
de Alegrete
 

Foto Ana Machado

Realizou-se no dia 30 de maio uma visi-
ta à Quinta Alegre e Palácio do Marquês 
de Alegrete, com 16 participantes. 
Durante esta visita guiada pelo Palácio 
e Jardim foi sendo apresentada a his-
tória do antigo solar de veraneio dos 
marqueses de Alegrete, que remonta 
ao século XVIII, tendo sido classificado 
como Imóvel de Interesse Público, após 
ter sido adquirido pela Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, em 1983.
Segundo informação prestada na vi-
sita, este é um palácio de dois pisos, 
tardo-barroco, construído em frente a 
um campo de amoreiras, decorado por 
azulejos pombalinos, neoclássicos e 
com padrões vegetalistas. Todas as sa-
las do palácio encontram-se muito bem 
conservadas, com pinturas nas paredes 
e tetos.

Núcleo de Sintra, 
sempre a mexer!
O Pelouro de Acção Social da Câma-
ra Municipal de Sintra realiza todos os 
meses um evento, que cobre as mais 
diversas áreas, no Centro Cultural Olga 
Cadaval, destinado à população idosa 
do Município, de forma a combater o 
isolamento e a proporcionar o convívio 
entre os munícipes.

Torneio de Sueca

Terminou no dia 30 maio o 9º Torneio 
de Sueca do Núcleo de Sintra, com a 
entrega dos prémios realizada em 13 
de junho, na presença do residente da 
Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro.
As três equipas vencedoras foram: 1º 
- Pires Ferreira e Francisco Castanhei-
ro; 2º - José Afonso Colaço e Fernando 
Henriques; 3º - Victor Amaral e José 
Afonso.
Seguiu-se um lanche em que todos par-
tilharam saborosos petiscos, com bebi-
das oferecidas pela ADFA.

Actividades ocupacionais
O Núcleo da ADFA em Sintra dispo-
nibiliza diversas actividades aos as-
sociados, familiares e amigos: Infor-
mática (básico) – segundas e sextas, 
das 15h00 às 17h00; Pintura a óleo – 
segundas, das 15h00 às 17h00; Jogos 
Tradicionais (sueca, damas, dominó) 
– quartas, das 15h00 às 17h00; Yoga do 
Riso – quintas, das 15h30 às 16h30, e, 
de 15 em 15 dias, das 21h00 às 23h00; 
Flores de porcelana a frio – terças, 
das 15h00 às 17h00; Bainhas abertas – 
sextas, das 9h30 às 12h00; Tertúlia de 
poesia “Tertuliana” – primeira quinta-
-feira de cada mês, das 16h00 às 18h00 
- direcção e fundação de Ana Matias - 
belamatias@netcabo.pt.

Ofertas à Clínica da ADFA
A Clínica da ADFA, nomeadamente o Serviço de Fisio-
terapia, recebeu algumas ofertas do associado 3882, 
Manuel de Azevedo da Cunha Fernandes, que, nos 
meses de abril e maio, entregou à ADFA duas mar-
quesas de massagem de Fisioterapia e um conjunto 
de grandes espelhos que foram colocados no Ginásio.
Patrícia Mascate, coordenadora da área da Fisiotera-
pia na Clínica da ADFA, referiu a importância deste 
acto de generosidade por parte do associado, como 
“um bom exemplo de quem realmente se preocupa 
com o bem-estar e com o conforto das pessoas que 
passam pela nossa Clínica”.
Manuel Fernandes frequenta aquele Serviço em trata-
mentos e, verificando que a Clínica apenas dispunha 
de uma marquesa desse tipo, disponibilizou-se para 
oferecer outras duas, o que melhora muito a capaci-
dade de prestação de tratamentos com maior confor-
to e qualidade.

“A passagem pela Clínica da ADFA e no Serviço de Fi-
sioterapia ou no Ginásio constitui momento que nos 
empenhamos para que seja de descontracção e pra-
zer”, refere a fisioterapeuta Patrícia Mascate, salien-
tando que “os nossos associados e familiares procu-
ram estar «em casa» quando se dirigem à Clínica”, indo 
o esforço dos profissionais da Fisioterapia ao encontro 
dessa necessidade. “Estamos gratos pela solidariedade 
da oferta do associado Manuel Fernandes”, sublinha 
Francisco Janeiro, presidente da Delegação de Lisboa.
O Ginásio ficou também beneficiado com outra oferta 
que o associado fez, doando os grandes espelhos que 
agora guarnecem as paredes daquele espaço e que 
fazem com que a área útil aparente ser muito maior, 
alegrando um ambiente convidativo que já é conheci-
do pela leveza, conforto e simpatia.
A ADFA agradece a generosidade do associado Ma-
nuel Fernandes e envia-lhe forte abraço.

FO
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Serviços da 			 
Delegação de Lisboa
SECRETARIADO DA DELEGAÇÃO 		
– APOIO AOS ÓRGÃOS SOCIAIS E AOS NÚCLEOS
Isabel Franco 				  
– direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com
Telefones 217 512 615 ou 925 987 469
Fax 217 512 611

SERVIÇOS CLÍNICOS
Ana Paula Vicente 			 
– servicos.clinicos@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 2 ou 217 512 612
Clínica Geral 				  
– 3ª e 5ª feira (manhã)
Fisiatria 				  
– 4ª feira (manhã)
Urologia 				  
– 3ª feira, de 15 em 15 dias
Psiquiatria 				  
– 3ª e 4ª feira (tarde)
Fisioterapia 				  
– de 2ª a 6ª (dia todo)
Acupuntura
- por marcação

SERVIÇO DE SECRETARIA/ATENDIMENTO 	
E APOIO AOS SÓCIOS
Pedro Rodrigues 
secretaria.lisboa@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 1
Maria Inês Martins
ines.martins@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 601

SERVIÇO DE AÇÃO SOCIAL
Dra. Ana Machado (assistente social) 	
– servico.social@adfa-portugal.com
Telefone 217 512 600 – Tecla 3

SERVIÇOS JURÍDICOS
Dra. Inês de Castro (advogada) 		
– Por marcação prévia na secretária da 	
Delegação de Lisboa
i.castro@adfa-portugal.com 		
ou gabjur.adfa.lisboa@gmail.com
Fax 217 512 660

SERVIÇO DE PSICOLOGIA
Dra. Teresa Infante (psicóloga) 		
– t.infante@adfa-portugal.com

PEDICURA
Pedicura, calista, manicura e depiladora 
nos Serviços Clínicos. 
Marcações com Sandra Henriques, pelo nú-
mero 962 971 437.  Todos os dias, mediante 
marcação prévia, com possibilidade de deslo-
car-se, conforme o local e a hora da marcação.

HORÁRIO DOS SERVIÇOS
Das 9h00 às 17h30
Morada: Av. Padre Cruz, edifício ADFA, 		
1600-560 Lisboa
Contactos:
Telefone 217 512 600
Fax 217 512 611

Lisboa
 

Reunião no Núcleo
A Direcção da Delegação de Lisboa 
convoca os associados do Núcleo 
de Sintra para uma reunião a reali-
zar no dia 19 de julho, quinta- feira, 
às 15h00, com o objectivo de eleger 
os Órgãos da Direcção do Núcleo de 
Sintra.

Férias no Núcleo
O Núcleo de Sintra informa os seus 
associados que vai estar encerrado 
durante todo o mês de agosto.

Informação aos 
associados
A Delegação de Lisboa informa que 
a Secretaria encerra todos os dias às 
17h00.
A Delegação informa ainda que, 
para renovação de cartões de saúde 
e outros, os associados devem en-
trar em contacto com o Serviço de 
Secretaria - Pedro Rodrigues – pelo 
número 217 512 601.
Os associados que necessitarem de 
renovar a carta de condução podem 
entrar em contacto com os Serviços 
Clínicos - Ana Paula Vicente – pelo 
número 217 512 612.
A Direcção da Delegação de Lisboa 
informa ainda os associados que, 
tendo entrado em vigor o Regula-
mento Geral da Proteção de Dados 
(RGPD), solicita que entrem em 
contacto com a Secretaria da Dele-
gação de Lisboa pelo número 217 
512 601.

Em viagem com os 
associados
O convívio associativo é muito im-
portante na vida da ADFA e as via-
gens organizadas pela Delegação de 
Lisboa são momentos de descon-
tracção e lazer muito apreciados 
pelos participantes que aproveitam, 
com as suas famílias, para conhe-
cerem em grupo destinos turísticos 
acessíveis.
A Delegação de Lisboa está a pre-
parar várias viagens e indica que os 
pedidos de informações sobre pre-
ços e serviços incluídos, bem como 
as inscrições, podem ser efectuados 
junto da Sede da Delegação de Lis-
boa, no Secretariado da Direcção da 
Delegação de Lisboa (Isabel Fran-
co), pelos números 925 987 469 ou 
217 512 615, ou no endereço elec-
trónico direccao.del.lisboa@adfa-
-portugal.com.

A Polónia de João Paulo II

“Os passos de João Paulo II” é o tema 
da viagem que a Delegação está a pre-
parar para o período entre 29 de Se-
tembro e 6 de Outubro.
Os destaques das visitas são as cida-
des de Varsóvia, Czestochowa, Wa-
dowice, Auschwitz, Cracóvia e Zako-
pane, que de alguma forma ficaram 
ligados à vida do Papa João Paulo II.
Os oito dias em regime de pensão 
completa serão repletos de visitas aos 
locais que influenciaram a vida de 
Karol Józef Wojtyła (Wadowice, 18 de 
maio de 1920 — Vaticano, 2 de abril 
de 2005), mais tarde conhecido como 
o Sumo Pontífice João Paulo II, desde 
1978.
A viagem inclui não só aspectos e 
locais ligados ao falecido Papa mas 
também visitas a locais históricos de 
referência da nação polaca.
A partida tem lugar no Aeroporto 
Humberto Delgado – Lisboa.
Informações sobre todas as viagens 
estão disponíveis na Delegação de Lis-
boa e esses passeios realizam-se me-
diante número bastante de inscrições.

Quinta do Crestelo

A “Herança Judaica no Distrito da 
Guarda – Serra da Estrela 2018” é o 
mote do passeio que a Delegação de 
Lisboa vai realizar à Quinta do Cres-
telo, nos dias 12, 13 e 14 de outubro.
Na próxima edição do ELO a Delega-
ção divulgará mais informação sobre 
este evento.

Convívio, Cultura, 
Lazer e Reabilitação
A Delegação de Lisboa apresenta as 
actividades disponíveis para os asso-
ciados, durante todo o ano, com inscri-
ções abertas.

Yoga do Riso (gratuita) - 4ª feira 
das 15h00 às 16h00, com o monitor e 
associado António Fernandes, no Au-
ditório Jorge Maurício.

Visita guiada gratuita à Exposi-
ção SeiXalmas Pintadas
Mostra de obras-pinturas do Dr. Bar-
ros Silva - Dia 12 de julho, 5ª feira, das 
14h30 às 15h30
Local: Galeria de Exposições Augusto 
Cabrita, no Fórum Cultural do Seixal, 
Quinta dos Franceses, Seixal.
Transporte da ADFA, condicionado 
aos lugares existentes.

Actividades candidatas ao 		
co-financiamento do INR

Projecto “Mais Desporto, 		
Mais Saúde”

Aulas de Ginástica (Re)Adaptada 
na ADFA - 2ª, 4ª e 6ª feira, das 10h30 
às 12h00 e das 14h30 às 16h00 – com 
o monitor Tiago Barrela Gabirro, na 
sala de ginástica dos serviços clínicos 
e preço mensal de 20,00 euros.

Hidroginástica na Piscina do Lar 
Militar - 2ª e 4ª feira, em duas tur-
mas, com a monitora Carla Veloso, 
das 09h30 às 10h30 ou das 10h30 às 
11h30 - preço mensal de 35,00 euros 
– monitora Carla Veloso.

Projeto “Inclusão pela Arte e Cultura”

Aulas de Pintura (gratuita) – 5ª 
feira, das 10h00 às 12h30 e das 14h00 
às 16h30, com o monitor Rui Macha-
do, na sala 38, junto ao Bar.

Visitas Culturais - Todos os me-
ses, local e dia a definir – palácios, 
museus, exposições, entre outros, na 
área metropolitana de Lisboa.

Próxima visita programada
Visita guiada e gratuita ao MAAT - 
Museu de Arte, Arquitetura e Tecno-
logia, em Lisboa, à exposição “Eco 
Visionários: Arte e Arquitetura após o 
Antropoceno”, no dia 13 de julho, 6ª 
feira, das 14h45 às 16h00.
Transporte da ADFA, condicionado 
aos lugares existentes.

Aulas de Informática – 2ª, 4ª e 6ª 
feira – I Nível: 2ª feira, das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 16h30; II Nível: 
4ª e 6ª feira, das 10h00 às 12h30, ou 4ª 
e 6ª feira, das 14h00 às 16h30 - preço 
mensal de 25,00 euros – com o moni-
tor Pedro Marques, na sala 38, junto 
ao Bar.

Para informações ou inscrições, os 
interessados devem contactar o Ser-
viço de Acção Social da Delegação 
de Lisboa (assistente social Ana Ma-
chado) pelos números 917 365 357 
ou 217 512 622 ou pelo endereço 
electrónico servico.social@adfa-por-
tugal.com. Também é possível con-
tactar o Secretariado da Direcção da 
Delegação de Lisboa (Isabel Franco, 
administrativa), pelos números 925 
987 469 ou 217 512 615, ou no ende-
reço electrónico direccao.del.lisboa@
adfa-portugal.com.

Gabinete do Utente 
no HFAR
A Delegação informa os associados 
que pretendam marcar consulta no 
Hospital das Forças Armadas (HFAR), 
em Lisboa, que o número de telefone 
para o efeito é 217 519 697.
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Castelo Branco

Férias na Delegação
Informa-se os associados que a Delega-
ção se encontra encerrada de 23 a 28 de 
julho e de 13 a 31 de agosto, por motivo 
de férias da funcionária.
Para qualquer assunto urgente a tratar 
os interessados devem contactar o presi-
dente da Delegação através do telemóvel 
932 601 630/917 429 349 ou do número 
217 512 600.

Deslocação e visita 	
à Sede Nacional
Os associados da Delegação de Caste-
lo Branco visitaram a Sede Nacional da 
ADFA, em Lisboa, no dia 29 de junho.
O programa incluiu, depois da chegada à 
ADFA, a meio da manhã, a receção pela 
Direção Nacional dos associados, no Au-
ditório Jorge Maurício, onde os partici-
pantes receberam lembranças da visita.
Seguiu-se uma visita aos Serviços da 
Sede, passando pelos que apoiam a Di-
reção Nacional e pelos que funcionam 
na Delegação de Lisboa.
O grupo visitante almoçou no restauran-
te da ADFA e efectuou uma visita ao Mu-
seu Nacional dos Coches.

Coimbra

Pagamento de quotas
A Direcção da Delegação de Coimbra 
apela aos associados para que, no cum-
primento do seu dever associativo, pro-
cedam à regularização do pagamento 
das suas quotas.
Para o efeito, devem contactar a Delega-
ção e proceder ao pagamento das mes-
mas, através dos números 239 814 644 ou 
917 770 241.

Férias da Delegação
A Delegação de Coimbra informa os as-
sociados que a sua Sede vai estar encer-
rada para férias no período de 1 a 15 de 
agosto de 2018.

Famalicão

Passeio “Um dia fora”
A Delegação de Famalicão informa os as-
sociados que as inscrições estão abertas 
para a participação no passeio “Um dia 
Fora”, que se realizará no dia 14 de julho, 
sábado.
O destino escolhido para este ano é 
Nossa Senhora do Carmo, em Leme-

nhe, Vila Nova de Famalicão.
As inscrições podem ser efectuadas na 
Sede da Delegação ou no Núcleo de Gui-
marães, serão consideradas pela ordem 
de chegada e tendo em conta a capaci-
dade do autocarro. Os participantes de-
vem levar farnel.
No programa da iniciativa está prevista 
a saída de Guimarães pelas 09h00, rumo 
à Central de Camionagem de Famalicão 
(09h30), a que se segue a visita ao Mu-
seu da Guerra Colonial, em Ribeirão, e a 
Nossa Senhora do Carmo, em Lemenhe. 
A hora da chegada está prevista para as 
19h00.

Hospital da Luz 		
- Guimarães
O Hospital da Luz- Guimarães convida 
os associados da ADFA/IASFA e familia-
res a participarem num rastreio gratuito, 
em 13 de Julho, na Sede do Núcleo da 
ADFA em Guimarães. O rastreio gratuito 
inclui a medição e registo de peso, índice 
de massa corporal, glicemia, colesterol, 
pulsação e pressão arterial.
Informações junto dos serviços de aten-
dimento da Delegação de Famalicão.

Faro

Encerramento 	
para férias
A Delegação de Faro avisa os associados 
que, no período de 30 de julho até 15 de 
agosto, a sua Sede atenderá das 10h00 às 
12h00 na 2ª, 3ª e 4ª feira, e estará encer-
rada no período de 16 de agosto a 31 de 
agosto. Para qualquer urgência os inte-
ressados devem contactar o presidente 
da Delegação, José Mestre, pelo número 
919 405 030, o associado Horácio Luz - 
917 303 854 ou o associado Victor Costa 
- 969 223 548.

Passeio de barco 
e almoço na Ria 
Formosa
No dia 7 de Julho a Delegação de Faro 
realiza um passeio de barco, com almoço, 
na Ria Formosa. A Ria Formosa foi elei-
ta uma das “Sete Maravilhas Naturais de 
Portugal”. É um ecossistema natural úni-
co, formado por um labirinto de canais, 
ilhas, sapais e bancos de areia, e com uma 
fauna marinha muito rica. É considerada 
um paraíso para as aves aquáticas, onde 
se pode encontrar mais de 20 mil espé-
cies de aves, e algumas muito raras como 
o Camão ou a Galinha-Sultana.
O passeio tem saída de Olhão, pelas 
10h00, com passagem pelas ilhas Deserta, 
Farol, Culatra e Armona, com almoço na 
Ilha da Culatra, e regresso pelas 17h00.
Mais pormenores na próxima edição 
do ELO.

Madeira

Aniversário da 
Delegação
A Delegação da Madeira vai realizar o 
seu convívio de Aniversário no próximo 
dia 14 de Julho, no restaurante “O Col-
mo”, no concelho de Santana.
Para mais informações e respectivas ins-
crições, os interessados devem contactar 
a Delegação, pessoalmente ou através 
dos números 291 765171 e 961798731 ou 
do endereço electrónico secretaria.ma-
deira@adfa.org.pt.
As inscrições podem ser efectuadas até o 
dia 12 de Julho.
A Delegação da ADFA na Madeira apela à 
participação dos associados, familiares e 
amigos na festa tradicional de aniversário.

Pagamento de quotas
A Delegação da ADFA na Madeira lembra 
aos associados residentes na área da De-
legação que aderiram ao pagamento de 
quotas por transferência bancária que 
no próximo dia 19 de julho será efetuado 
o levantamento de 66,00 euros, referen-
te às quotas do corrente ano. Este paga-
mento só diz respeito aos Pensionistas 
de Invalidez, de Preço Sangue e de So-
brevivência.

Viseu

Chegou a Hora
Chegou a hora, a hora chegou…hora 
do sonho, da esperança, da verdade, da 
vida, do caminhar de braço dado com 
todos por finalmente se ver uma luz ao 
fundo do túnel com a aprovação e apre-
sentação de um documento único legis-
lativo que trate da saúde do bem-estar, 
do reconhecimento legislativo que, por 
direito, deve ser reconhecido aos defi-
cientes militares e famílias.
Chegou a hora, a hora chegou, por, final-
mente ao fim de tantos anos ver com cla-
reza e transparência a ADFA unida num 
projeto que envolve todos os responsá-
veis da Associação, no seu todo nacional, 
em apoio à Direção Nacional para que 
esta, junto do Governo, faça aprovar o 
Caderno Reivindicativo a 100% já, face 
ao avanço da idade dos deficientes mili-
tares, esposas, viúvas e pais de militares 
falecidos.
Chegou a hora, a hora chegou! As mar-
cas da Guerra Colonial, o horror e o so-
frimento causados aos jovens comba-
tentes, deficientes militares, esposas, 
viúvas, filhos e pais de militares falecidos 
que desde o final da Guerra Colonial, 
com o 25 de Abril de 1974, os governos 
de Portugal e a ADFA não souberam en-
quadrar/adaptar à vida plena, estas pes-
soas cujas cruzes de guerra estão e con-
tinuam cravadas e bem assinaladas nos 
nossos corpos!

Chegou a hora, a hora chegou, de, vol-
vidos mais de 44 anos do fim da Guerra 
Colonial, mais de 44 anos de Liberdade 
e Democracia o País que nos levou para 
a Guerra Colonial e nos marcou, de fazer 
com que toda a família deficiente militar 
tenha e veja já os seus diretos reconheci-
dos e assim as feridas parem de sangrar.

Núcleo da Guarda
Da cidade da Guarda chegou, mais uma 
vez, a sua preocupação pela situação que 
se vive na ADFA a nível legislativo e do 
sistema de saúde, no qual todos os asso-
ciados são contribuintes líquidos para o 
IASFA mas que não usufruem dos ser-
viços, uma vez que à Guarda ainda não 
chegou nenhuma entidade ligada à saú-
de que tenha acordo com o IASFA.
Apesar de todo o trabalho desenvolvido 
para que no mais curto espaço de tem-
po se consiga ultrapassar esta situação, 
dando a estes associados e famílias as 
mesmas condições de saúde dos gran-
des centros, apelamos à Direção Nacio-
nal da ADFA para que, junto do IASFA, 
faça valer a razão que assiste às pessoas 
deficientes militares da Beira de não 
deixar passar por muito mais tempo a 
aprovação do Caderno Reivindicativo 
aprovado em Assembleia-Geral e que se 
não for aprovado pelo Governo agora já 
não vai ser necessário para a maior parte 
dos contribuintes, deficientes militares e 
família.

Efemérides
No dia 16 de junho, uma representação 
da Delegação, deslocou-se à Delegação 
da ADFA em Bragança, no dia do seu 
aniversário, no mesmo dia em que outra 
representação da Delegação e do Nú-
cleo da ADFA na Guarda, esteve presente 
na antiga Vila de Jarmelo, no concelho 
da Guarda, local escolhido pela Liga de 
Combatentes da Guarda para a realiza-
ção de um convívio.

Santo António em 
Mangualde
Com cerca de 50 convivas, viveu-se mais 
um Santo António dos Cabaços em Man-
gualde.
Com bom tempo, na presença do presi-
dente da Câmara Municipal de Mangual-
de, João Azevedo, do presidente da Junta 
de Freguesia local, Marco Almeida, do 
provedor TCor José Tomás, do capelão, 
padre Marcelino, da Liga dos Comba-
tentes de Viseu, entre outras entidades, 
associados e pessoas amigas, viveu-se 
mais um momento alto da Delegação 
neste encontro saudável em que não fal-
tou a presença sempre amiga do associa-
do número 3, Bernardino Azevedo.

Férias da Delegação
A Delegação da ADFA em Viseu informa 
os seus associados que os Serviços da 
Delegação vão estar encerrados de 13 a 
31 de agosto.
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Passeio a Santiago de 
Compostela
A Delegação do Porto está a organizar, 
entre 28 e 29 de julho, um Passeio a 
Santiago de Compostela, passando por 
Valença do Minho, Vigo, El Grove, San-
xenxo, Baiona e Viana do Castelo, que 
inclui visita guiada a Santiago de Com-
postela.
O preço por pessoa em quarto duplo 
é de 180,00 euros e o suplemento em 
quarto single é de 30,00 euros.
O preço inclui: viagem em autopullman 
de grande turismo, conforme o itinerá-
rio, refeições mencionadas no progra-
ma (três refeições, sendo uma no hotel 
e duas em conceituados restaurantes 
locais) com bebidas incluídas, estadia 
de uma noite no Hotel Ciudad de Com-
postela (três estrelas), com pequeno-
-almoço incluído, acompanhamento 
durante todo o circuito por um guia da 
organização.
Inscrições até 10 de julho, pelos con-
tactos: Telefone – 228 347 200; e-mail 
– secretaria.porto@adfa.org.pt ou Tele-
móvel – 912 567 812.

XVII Piquenique em 
Santa Maria da Feira
Os associados vão reunir-se em con-
vívio no Largo da Capelinha de Santo 
Ovídio, Freguesia do Lobão, para o XVII 
Piquenique em Santa Maria da Feira 
(próximo das Termas das Caldas de São 
Jorge), no dia 22 de julho.
Pelas 10h30 é aberto o convívio e às 
12h30 tem lugar o almoço em piqueni-
que (a organização fornece arroz de fei-
jão, fêveras, broa e bebidas). Às 17h30 
há sardinhada e caldo verde (fornecidos 
pela organização). A animação musical 
está a cargo de Paula Rádio / Arrifana.
Os participantes devem munir-se de ta-
lheres, mesas, cadeiras, doces e frutas. 
O preço por pessoa é de 10,00 euros.
A organização do evento é de: Manuel 
Faria – 961 969 882; Alcino Andrade – 
968 885 165; Alberto Conceição – 961 
590 278; ADFA Porto – 228 347 201.
Inscrições até 20 de julho.

Natação terapêutica
Os associados interessados em fre-
quentar a Natação Terapêutica devem 
manifestar essa vontade junto do Ser-
viço de Atendimento da Delegação do 
Porto.
A prática desta atividade decorrerá nas 
piscinas do Futebol Clube do Porto, em 
Campanhã, e se houver inscritos em 
número suficiente para constituir um 
grupo, estando as condições de partici-
pação, no que respeita ao custo mensal, 
horário semanal e apoio técnico, rela-
cionadas com o número de inscritos.

Reiniciadas as obras

As obras de remodelação das instala-
ções da Delegação do Porto, que estive-
ram durante algum tempo suspensas a 
aguardar o licenciamento por parte dos 
Serviços de Urbanismo da Câmara Mu-
nicipal do Porto, arrancaram no mês de 
abril.

Quem passar pela Delegação pode ob-
servar os trabalhos para a instalação 
de um elevador e de recuperação dos 
espaços interiores do Palacete Cor-de-
-Rosa, onde futuramente funcionarão 
os Serviços Sociais e Associativos.
Com a remodelação em curso, preten-
de-se criar condições mais condignas e 
funcionais, uma vez que as instalações 
atuais estão muito degradadas e com 
graves lacunas nas redes elétricas, de 
saneamento e de telecomunicações.
Porém, este desafio só é possível con-
cretizar-se com o apoio dos associados 
e da Câmara Municipal do Porto, que já 
manifestou a vontade de também dar o 
seu contributo, uma vez que se trata da 
reabilitação de um edifício classificado 
de interesse municipal.
Os associados, entendendo a necessi-
dade das novas instalações, têm vindo 
a aderir de forma generosa à campanha 
de angariação de fundos que teve início 
em Junho de 2016.
As obras agora reiniciadas ficarão mais 
rapidamente concluídas se os associa-
dos responderem a esta campanha de 
angariação de fundos, particularmente 
os que ainda não formalizaram a sua 
adesão. Lembramos por isso o número 
da conta bancária expressamente aber-
ta para o efeito, para onde poderão en-
viar os seus donativos:
IBAN: PT50 0035 0214 00026507 530 67
Esta iniciativa da Delegação do Porto 
não pode ser confundida como sendo 
um “peditório”, mas um gesto solidário 
para com a Delegação de que os asso-
ciados a ela afetos se orgulham de per-
tencer.

Centro de Apoio 	
Integrado do Porto
O Centro de Apoio Integrado do Porto 
(CAIP) é uma estrutura a criar na De-
legação do Porto a partir de respostas 
sociais e clínicas já existentes, como são 
o Serviço de Apoio Médico Psicológico 
e Social (SAMPS), o Centro de Activida-
des Ocupacionais (CAO) e com o alarga-
mento a outras como o Centro de Dia, a 
Unidade Sócio Ocupacional e o Serviço 
de Apoio Domiciliário.
Além disso, o projeto arquitetónico li-

cenciado pela Câmara Municipal do Por-
to prevê a reserva de um espaço para a 
construção de um conjunto de residên-
cias assistidas.
Os destinatários do CAIP são priorita-
riamente os deficientes militares, uma 
vez que se encontram numa faixa etária 
com as consequências resultantes do en-
velhecimento e da solidão, geradoras de 
quadros de debilidade no que se refere à 
saúde mental, carecendo de estruturas 
especializadas. Também está prevista na 
remodelação das instalações em curso 
a criação de um ginásio devidamente 
equipado e com boas condições para 
que possam efectuar os seus processos 
de reabilitação física.
O projeto CAIP também se destina à co-
munidade, tal como têm sido as iniciati-
vas da ADFA no Porto, de que é exemplo 
o Centro de Reabilitação Profissional de 
Gaia. Daí que o Ministro da Defesa Na-
cional, na visita que fez à Delegação, em 
6 de novembro de 2017, tenha manifes-
tado o seu total apoio ao mesmo e, já 
este ano, tenha também feito um despa-
cho incumbindo o secretário de Estado 
da Defesa Nacional de acompanhar a 
sua execução.

Mudança de instalações 
no Núcleo da Feira
O Núcleo da ADFA em Santa Maria da 
Feira vai transferir-se para novas insta-
lações, situadas no Lugar da Cruz, na 
Rua São Paulo, n.º 12, dado que o edifí-
cio onde atualmente se encontra vai ser 
sujeito a obras de requalificação.
Na reunião realizada com os associa-
dos no passado dia 23 de junho foram 
anunciados os termos desta mudança 
a qual vai obrigar a alguns condiciona-
mentos no funcionamento do Núcleo.

Piquenique em Chaves
No dia 11 de agosto vai realizar-se um 
piquenique em Sanjurge, Sra. da Apare-
cida, Chaves.
Inscrições no Núcleo de Chaves ou jun-
to da Delegação do Porto.
No próximo número do ELO será divul-
gado o programa.

A Geração da Rutura 
Título: Deficientes das Forças Armadas – A Geração da Rutura 
Autor: Associação dos Deficientes das Forças Armadas 
Editor: Edições Parsifal 
ISBN: 978-989-8760-40-1 
1060 Páginas + 112 páginas de extratextos a cores 
Preço: 30,00 euros – Preço para associados: 25,00 euros

O livro “DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS – A GERAÇÃO DA RUTURA” está disponível para venda em 
todas as Delegações e na Sede Nacional.
A obra conta a história da ADFA e a luta dos deficientes da Guerra Colonial pelos seus direitos e o prefácio 
é do Professor Eduardo Lourenço.

Porto
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Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas

Presidente da República cumprimenta 				 
a ADFA nos Açores

A 
ADFA esteve com o Presidente da Repúbli-
ca e Comandante Supremo das Forças Ar-
madas nas comemorações oficiais do Dia 
de Portugal de Camões e das Comunidades 
Portuguesas, 10 de junho, que este ano de-

correu no Campo de São Francisco, na cidade de Pon-
ta Delgada, na Ilha de São Miguel, Região Autónoma 
dos Açores. Na Cerimónia Militar comemorativa do 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Por-
tuguesas estiveram presentes unidades dos três Ramos 
das Forças Armadas, tendo usado da palavra, antes do 

Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, o presidente da 
Comissão Organizadora das Comemorações do Dia de 
Portugal, Onésimo Teotónio Almeida.
Os deficientes militares desfilaram perante a tribuna 
de honra onde também estava o presidente da DN da 
ADFA, José Arruda, a quem o Chefe do Estado fez ques-
tão de cumprimentar no final das cerimónias. Para a 
ADFA, trata-se da confirmação do reconhecimento, 
por parte do Presidente da República, professor Marce-
lo Rebelo de Sousa, da intenção de “sarar as feridas da 
Guerra Colonial”.

A Delegação da ADFA nos Açores, com Sede em Ponta 
Delgada, também se envolveu activamente nas cele-
brações e os associados integraram o desfile perante as 
altas individualidades presentes.
O 10 de junho foi comemorado pelo Presidente Mar-
celo Rebelo de Sousa e pelo primeiro-ministro António 
Costa em Ponta Delgada, antes da viagem para Boston 
e Providence, nos Estados Unidos, para celebrarem 
com os portugueses emigrados naquele País. O gover-
nante afirmou a sintonia de ambos na mensagem di-
fundida aos portugueses na diáspora.

10 de junho - Lisboa

Encontro Nacional de Combatentes
Presidente da República destaca Deficientes das Forças Armadas, “a quem é da maior justiça que a Pátria saiba respeitar 
concedendo-lhes as ajudas mais do que merecidas”

T
emos o dever de evocar todos aqueles 
que lutaram ao serviço de Portugal, para 
que sejam sempre exemplo e companhia 
no caminho que falta percorrer e, como 
diria o Poeta, no Portugal que falta cum-

prir”. O Presidente da República dirigiu uma men-
sagem que foi lida no XXV Encontro nacional de 
Combatentes, realizado no dia 10 de junho, junto 
ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, em 
Belém, Lisboa.
O Comandante Supremo das Forças Armadas desta-
cou que “nesse caminho saibamos saudar e homena-
gear, através da Associação dos Deficientes das For-
ças Armadas, aqueles que mais sofreram na Guerra 
de África, os nossos Deficientes das Forças Armadas, 
a quem é da maior justiça que a Pátria saiba respeitar 
concedendo-lhes as ajudas mais do que merecidas”.
Na mensagem, lida durante a cerimónia, Marcelo 
Rebelo de Sousa referiu também que, “nos diver-
sos campos de batalha, os combatentes do Corpo 
Expedicionário Português enfrentaram com invul-
gar bravura e reconhecido sacrifício os mais cruéis 
confrontos do conflito armado” [Primeira Grande 
Guerra].
O Chefe do Estado espera ainda que “saibamos 
também aceitar os novos desafios com a coragem 
e a determinação legadas por um passado honroso 
e ilustre, rumo a um futuro cada vez melhor”.
O Presidente de República falou também de que 
“para trás terão ficado pedaços de humanidade 
que até hoje não soubemos resgatar”.
Representaram a ADFA o vogal da DN, Carlos Fa-
nado, o presidente da Delegação de Lisboa, Fran-

cisco Janeiro, e o associado Jacinto Pisco, que por-
tou o guião da ADFA em toda a cerimónia.
Os órgãos de comunicação social, tendo recebido a 
mensagem do Presidente da República, dirigiram-
-se aos representantes da ADFA durante o evento. 
Carlos Fanado realçou que “a nossa [dos deficien-
tes militares] média de idade está nos 70 anos, 
cada vez estamos mais doentes, com mais proble-
mas, com mais necessidades de apoios em termos 
de ajudas técnicas”. Destacou ainda algumas das 
questões que carecem de resolução “urgente”, cri-
ticando a “injusta aplicação do DL 503/99 aos de-
ficientes militares feridos na guerra, equiparando-
-os a funcionários públicos”, acrescentando que 
“isto é uma vergonha de todos os portugueses e de 
Portugal”.
A cerimónia de homenagem aos combatentes 
decorreu com a intervenção do coronel Américo 
Henriques, após a cerimónia inter-religiosa cató-
lica e muçulmana e as palavras do presidente da 
Comissão Organizadora, general Carvalho dos 
Reis, que salientou que “a Nação tem uma enorme 
dívida, nomeadamente em relação aos que volta-
ram da Guerra Colonial deficientes; deve dar-lhes 
clara prioridade”.
A ADFA depôs uma coroa de flores junto ao Mo-
numento e o guião da Associação desfilou perante 
a chama eterna e as lápides evocativas dos nomes 
dos que tombaram ao serviço de Portugal.
O evento foi finalizado com a passagem de aerona-
ves da Força Aérea e com um salto de pára-quedis-
tas do Exército e culminou com um almoço-conví-
vio no jardim junto ao Monumento.
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43.º Aniversário da Delegação de Bragança

Uma jornada em coesão e solidariedade

“
Devemos ter orgulho por pertencer a uma das 
maiores associações de deficientes deste País”, 
disse Domingos Seca, presidente da Delegação 
de Bragança da ADFA, quando falava durante o 
almoço comemorativo do 43.º aniversário da-

quela estrutura associativa, no dia 16 de junho.
Este dirigente transmontano manifestou as suas preo-
cupações sobre a continuidade da ADFA em Bragança. 
Entende que se deve encontrar uma solução vinda de 
dentro e, por isso, só pode contar com a solidariedade 
de toda a ADFA, dos seus dirigentes nacionais e regio-
nais. A ADFA ainda tem muito trabalho a fazer em Bra-
gança e por isso não pode fechar esta porta. Terminou 
agradecendo a presença de todos e apelando à partici-
pação no próximo ato eleitoral para os Órgãos Sociais 
da ADFA, como forte sinal de que não querem que a 
porta da sua Delegação se feche.
A concentração começou na novíssima e bela Sé Ca-
tedral, cabeça da Diocese de Bragança e Miranda. Na 
missa que ali teve lugar por intenção dos associados fa-

lecidos, o Padre Calado teve palavras de incentivo para 
com a luta dos deficientes militares, afirmando que 
“para eles não há forma de agradecer todo o sacrifício 
que fizeram ao serviço de Portugal”.
Seguiu-se o almoço no Restaurante Académico que foi 
pequeno para receber os mais de 150 convivas. 
Aos brindes, para além do presidente da Delegação, 
usaram da palavra António Calvinho, um dos pioneiros 
da Associação, que recordou a suas andanças por terras 
transmontanas nas campanhas de dinamização cultu-
ral e no trabalho de levantamento dos deficientes das 
Forças Armadas da região. Terminou com um apelo: 
“não deixem fechar a porta da nossa Delegação”.
O presidente da DN, José Arruda, saudou e agradeceu 
a todos, não esquecendo as esposas, filhos e netos dos 
associados. Relatou os esforços da DN junto das várias 
instâncias do Poder político e da Instituição Militar, 
para que as reivindicações aprovadas na última AGN 
sejam atendidas, em especial as mais prioritárias. Ape-
lou à participação de todos, à coesão e à solidariedade, 

pois “ainda temos utopias, sonhos e projetos”. E para 
que a luta da ADFA não seja uma miragem nem a soli-
dariedade uma palavra vã, “a ADFA não pode fechar as 
portas de nenhuma Delegação”.
As excelentes relações entre a ADFA e as autarquias e 
outras entidades locais também estiveram em evidên-
cia, com a presença do diretor do Museu Militar de 
Bragança, tenente-coronel Rodrigues, de Ana Pereira, 
em representação da União de Freguesias da Sé, Santa 
Maria e Meixedo, e do vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Bragança, que encerrou as intervenções com 
palavras de apreço para com a ADFA e o seu papel na 
defesa dos direitos dos DFA: “Os associados da ADFA 
são uma grande família, que toda a gente reconhece 
e que são uma honra para o País”. Por isso, “cabe aos 
governantes sentirem o peso da dívida que têm para 
convosco”. A terminar, anunciou que está nos projetos 
do Município brigantino a ereção de um monumento 
numa futura rotunda da capital transmontana para ho-
menagear os Deficientes das Forças Armadas.
Metade das Delegações da ADFA (Castelo Branco, Coim-
bra, Famalicão, Lisboa, Porto e Viseu) também marca-
ram a sua presença, numa demonstração de solidarie-
dade para com os dirigentes e associados mais isolados 
e afastados dos grandes centros de Portugal continental.
Assim como aconteceu nos aniversários de outras De-
legações, o ELO fez questão de estar presente em Bra-
gança. O diretor agradece todas as amabilidades rece-
bidas e a surpresa de ter sido também brindado com os 
“parabéns a você”. Um agradecimento muito especial 
ao casal Manuel António e Olímpia, da Aveleda, que 
nos acolheram em sua casa com a mesma cortesia e 
amizade de há quase 50 anos.

Por José Diniz
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44.º Aniversário da Delegação de Coimbra

Anunciada a data do próximo 								     
ato eleitoral na ADFA

A
s próximas eleições “terão lugar no dia 20 
de outubro e os associados de Coimbra 
têm que acorrer a este ato eleitoral para que 
uma afluência massiva demonstre como 
todos estamos atentos e empenhados no 

apoio aos nossos dirigentes, e que isso seja interpreta-
do pelo Poder político e pela sociedade civil como um 
sinal de força e de determinação”, anunciou José Solles 
Girão, presidente da Delegação de Coimbra da ADFA, 
na celebração do 44.º aniversário desta estrutura asso-
ciativa, perante mais de 300 associados, familiares, di-
rigentes regionais e nacionais e muitos convidados que 
se juntaram na Quinta dos Patinhos, em Carapinheira, 
Montemor-o-Velho, no dia 23 de junho.
Estava dado o mote para as restantes intervenções, o 
que deu ao evento um motivo acrescido de interesse 
e um ambiente de campanha pré-eleitoral.
O dirigente coimbrão não se esqueceu de apelar à 
solidariedade como “o nosso bem maior, a nossa for-
ça e o nosso objetivo último. Solidariedade para com 
os nossos companheiros, mas agora também para 
com as nossas companheiras.”
Ludgero Sequeira, vogal da Direção Nacional, que 
nos últimos tempos tem contado com a Delegação 
de Coimbra como ombro de apoio na sua luta para 
travar o agravamento da sua deficiência visual nos 
Hospitais da Universidade, enalteceu a capacidade 
de mobilização dos associados de Coimbra e lem-
brou da necessidade de participação e de envolvi-
mento dos associados, pois só assim podemos ga-
rantir a estabilidade da ADFA.

O presidente da Direção Nacional, José Arruda, ape-
lou para que no próximo dia 20 de outubro a ADFA 
registe uma grande afluência dos associados ao ato 
eleitoral: “Se nas eleições de há três anos houve mais 
de dois mil votantes, este ano esse número tem de 
ultrapassar em muito os três mil.” Referiu que a esta-
bilidade que se tem vivido na Associação deve-se ao 
trabalho de toda uma equipa de dirigentes nacionais 
e das Delegações, sendo necessário que não se perca 
esta linha estabilizadora e todo o trabalho e esforços 
que se têm desenvolvido a pensar no futuro. 
Mano Póvoas, presidente da MAGN, lembrou que 
“temos de estar atentos para que não nos aconteça 
como aos deficientes da I Guerra Mundial.” Referiu 
que nos períodos em que a ADFA foi mais forte e coe-
sa conseguiu mais vitórias. E esta conquista de direi-
tos é também um legado que deixamos aos “militares 
no ativo que já não participaram na Guerra Colonial, 
mas vão para as Missões de Paz e de Cooperação no 
estrangeiro estando sujeitos a correr riscos.”
Apelou também à participação nas eleições e traçou as 
linhas gerais do calendário eleitoral, lembrando o papel 
fundamental das Delegações na mobilização dos asso-
ciados. “Não pode haver Delegações com um reduzido 
número de votos como se tem verificado em atos eleito-
rais anteriores”, disse a terminar.
As palavras do vice-presidente da Câmara Municipal 
de Montemor-o-Velho, José Veríssimo, foram de admi-
ração pelo trabalho feito, de incentivo na luta pelos di-
reitos dos deficientes militares e de disponibilidade para 
apoiar naquilo que estiver ao alcance da sua Autarquia.

Associaram-se a esta comemoração muitos outros 
convidados, sendo de destacar: Cap Luís Graça, em 
representação da Brigada de Intervenção, TCor Far-
macêutico Rui Moreira, diretor do Centro de Saúde 
Militar de Coimbra, Cor Carlos Gonçalves, presi-
dente do CAS/IASFA de Coimbra, TCor João Pauli-
no, presidente do Núcleo da Liga dos Combatentes 
de Coimbra, e Vítor Monteiro, presidente da Junta 
de Freguesia de Carapinheira. 
Disseram presente as Delegações de Bragança, Cas-
telo Branco, Famalicão, Faro, Lisboa e Viseu e o Mu-
seu da Guerra Colonial.
O jornal ELO agradece todas a amabilidades recebi-
das, na pessoa do seu diretor, e as facilidades no seu 
trabalho de reportagem.

Por José Diniz
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Apresentação do livro “Capim Rubro”

A obra que mostra a história e a emoção
Associado José Monteiro apresentou a obra de sua autoria na Sede Nacional da ADFA, num evento cultural que contou com a 
intervenção do professor doutor Adriano Moreira

E
sta obra deveria fazer parte do Plano Na-
cional de Leitura”. São palavras de Manuel 
Lopes Dias, vice-presidente da DN, que 
apresentou o livro da autoria do associa-
do e Conselheiro Nacional José Monteiro, 

intitulado “Capim Rubro”, em evento realizado no 
Auditório Jorge Maurício, na Sede Nacional da ADFA, 
em Lisboa, no dia 20 de junho.
À apresentação da obra seguiu-se uma conferência 
proferida pelo professor doutor Adriano Moreira 
subordinada ao tema “A Guerra Colonial”.
A ADFA ao longo do seu percurso manteve sempre, 
como linha de ação, a informação e a divulgação da 
Guerra Colonial como forma de preservação da me-
mória que conduziu Portugal a “uma guerra injusta, 
inútil e evitável que sacrificou o melhor deste País e 
cujo sofrimento afetou todo o povo português”.
O associado e cabeça da Lista Autónoma ao Con-
selho Nacional, José Monteiro, combateu na Gui-
né Bissau, como furriel miliciano e, numa obra de 
ficção que pretende retratar as duras condições em 
que os militares de uma Companhia participaram 
na Guerra Colonial, refere-se, por isso, a factos reais.
Manuel Lopes Dias contou que, no período inicial 
da vida da ADFA, ouviu o associado José Monteiro 
contar a sua história de guerra pela primeira vez e que 
logo o incentivou a que publicasse essas memórias tão 
presentes. Defendeu que, pela importância histórica 
de que se reveste, esta obra deveria constar do Plano 
Nacional de Leitura, pois facilmente fará chegar às no-
vas gerações o conhecimento do que foi a realidade da 
Guerra Colonial que marcou tão profundamente toda 
a geração dos seus pais e a sociedade portuguesa dos 
anos 60 até aos dias de hoje.
Realçou várias vertentes que a narrativa aborda, nas 
perspetivas da solidariedade e da amizade, da cama-
radagem entre irmãos de armas, da reconciliação do-
lorosa da sociedade com a realidade do conflito e dos 
seus resultados.
Citando o lema “a força justa das vítimas de uma guer-
ra injusta”, o autor referiu, visivelmente emocionado, 
que, “não obstante terem passado 50 anos, para mim 
é difícil falar de Capim Rubro”.
Revelou que os nomes dos personagens escondem 
os verdadeiros nomes de quem viveu e sofreu aquela 
ação, mantendo apenas nas iniciais uma pista para a 
realidade dos homens e mulheres ali retratados.
Aponta este livro como um contributo para que melhor 
se conheça a Guerra Colonial, dedicado aos filhos e ne-
tos de quem lá esteve, citando a frase “o pior de tudo é 
não ousar”. Agradeceu que a apresentação mais simbó-
lica do seu livro tenha lugar na Sede da ADFA e desta-
cou a amizade que reuniu os amigos neste momento.
Como é dito na sinopse da obra, “com a serenidade 
analítica e narrativa que a distância temporal impõe, 
descreve o real vivido nas múltiplas e variadas situa-
ções que, de forma tão marcante, foram a essência da 
participação destes militares na guerra”.
“Para se perceber bem o esforço exigido a estes mili-
tares e as suas dramáticas consequências, bastará re-
ferir que a Companhia, cuja história é retratada neste 
livro, teve 41 feridos. Destes, pela sua gravidade, 11 
foram evacuados para o Hospital Militar em Lisboa, 
onde, após períodos mais ou menos longos de trata-
mento, com intervenções cirúrgicas diversas e vários 
ensaios de próteses, seguiram para as suas casas e as 
suas famílias, transportando consigo, para o resto das 
suas vidas, na falta de órgãos ou de membros, as inde-
léveis marcas da guerra”. Acresce que foram nove os 

militardes desta Companhia que no decurso da sua 
comissão perderam a vida.
O professor Adriano Moreira, antigo ministro do Ul-
tramar durante o Estado Novo, referiu que “a geração 
dos que já começam a governar-nos não conhece a 
realidade da Guerra Colonial” e salientou a importân-
cia histórica da obra, contando algumas das suas expe-
riências enquanto governante que seguiu o mote “ga-
nhar tempo para fazer justiça”, tendo decidido acabar, 
por exemplo, com o Estatuto do Indígena, entre outras 
iniciativas reformadoras, que originaram instabilidade 
junto do então presidente do Conselho de Ministros e 
que acabaram por levar à sua comunicação de demis-
são do Governo e consequente exoneração por Salazar.
Adriano Moreira falou de pé, evidenciando o respei-
to pela Associação, pelo autor e pela obra, referindo-
-se às mulheres como base da gestão social dos lares 
e das famílias, em suma da própria sociedade. Esse 

facto verificou-se em cada guerra em que Portugal se 
envolveu.
“A história do Soldado Desconhecido está em obras 
como esta”, pois retrata o soldado do povo, simples 
e anónimo. Referiu ainda que no período da Guerra 
Colonial se viveu o fim do “império euro-mundista”, 
acrescentando que “nenhuma pessoa ou povo é inde-
pendente da sua circunstância”.
A sessão foi presidida pelo presidente da ADFA, José 
Arruda, estando na mesa de honra o presidente da 
MAGN, Joaquim Mano Póvoas, o vice-presidente Ma-
nuel Lopes Dias, o professor Adriano Moreira e o autor 
José Monteiro. Assistiram à cerimónia, entre outros 
convidados, o representante da CVP, general Gover-
no Maia, e o director do Lar Militar, coronel Crispim 
Gomes. A Delegação de Viseu esteve representada 
pelo seu presidente João Gonçalves.
O ELO dá os parabéns ao associado José Monteiro.
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Plano de Ação para Apoio aos Deficientes Militares
A 

ADFA participou numa reunião de trabalho que ocorreu no âmbito do 
Plano de Ação para Apoio aos Deficientes Militares (PADM), no dia 14 
de junho, no Ministério da Defesa Nacional. O vice-presidente da DN, 
Manuel Lopes Dias, representou a Associação nesta reunião, constan-

do da ordem dos trabalhos os seguintes temas: 1. Reporte da execução do mês 
de maio; 2. Manual de informação para apoio aos organismos e profissionais 
intervenientes no PADM; 3. Articulação entre as entidades intervenientes; 4. 
Outros assuntos.
O Manual está em fase de esboço, prevendo-se que a sua aprovação seja efetua-
da “a curto prazo”.
Foi referida ainda a importância de registar informação geral referente ao nú-
mero de pessoas apoiadas pelo PADM e aos eixos mobilizados (ver quadro).

Pessoas apoiadas

Deficiente militar 518

Figura de apoio 22

Ambos 97

Frequência de mobilização dos Eixos de intervenção

Funcionalidade e bem-estar físico 310

Bem-estar psicossocial 238

Autonomia afetada ou dependência 244

ADFA envia exposição ao secretário de Estado da Defesa Nacional

Descontos para ADM – beneficiários associados

A 
ADFA enviou uma exposição ao secretá-
rio de Estado da Defesa Nacional, Mar-
cos Perestrello, denunciando uma situa-
ção que lesa os beneficiários associados 
da ADM, familiares dos deficientes mi-

litares que, enquanto beneficiários titulares, estão 
isentos de descontar para a ADM, como previsto na 
legislação em vigor. Acontece que, para efeitos de 
usufruir da ADM, os beneficiários associados estão a 
ser obrigados ao pagamento de uma contribuição de 
3,5% a descontar, mensalmente, sobre a sua pensão 
ou sobre a pensão do beneficiário titular. Quando 
da aplicação das percentagens previstas no n.º 6, do 
art.º 13.º, do DL 167/2005, resulte montante inferior 
a uma vez e meia a retribuição mínima mensal ga-
rantida (RMMG), o desconto de 3,5% incidirá sobre 
uma RMMG (n.º 7, do art.º 13.º).
Através do DL 81/2015, de 15Mai, foi instituída a 

figura do beneficiário associado da assistência na 
doença aos militares das Forças Armadas (ADM), 
alterando o DL 167/2005, de 23Set. Do universo dos 
beneficiários associados temos aqueles cujo descon-
to para a ADM recai sobre a pensão do beneficiário 
titular que sendo deficiente militar com pensão infe-
rior à RMMG está, o próprio, isento do desconto para 
a ADM (n.º 3, do art.º 13.º).
A ADFA protesta que os beneficiários associados, 
cônjuge ou unido de facto sobrevivo do deficiente 
militar que auferem pensão de sobrevivência muito 
inferior a uma RMMG, estão obrigados ao desconto 
de 3,5% de uma RMMG.
A ADFA pretende que os beneficiários associados 
cujo montante para efeitos de aplicação do desconto 
para a ADM seja inferior a uma RMMG devem ficar 
isentos do referido desconto, nas mesmas condições 
que os beneficiários titulares. Logo após a publica-

ção do DL 81/2015, a Associação tomou esta posi-
ção junto da então secretária de Estado Adjunta e da 
Defesa Nacional, Berta Cabral, não tendo alcançado 
acolhimento.
A ADFA entende que “esta questão se reveste da 
maior injustiça, atendendo a que pensões sobre as 
quais é aplicado o desconto para a ADM são muito 
inferiores à RMMG, tratando-se, na sua maioria, de 
pensões degradadas”, solicitando a intervenção do 
secretário de Estado para que “seja aprovada altera-
ção ao DL 167/2005, com carácter de urgência, no 
sentido de aos beneficiários associados ser aplicado 
o mesmo princípio dos beneficiários titulares, pre-
visto no n.º 3, do art.º 13.º”.
Esta posição da ADFA está contida no Caderno Rei-
vindicativo que já é do conhecimento das entidades 
oficiais e a Associação sublinha a “urgência da reso-
lução deste problema”.

Criação do Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio a Deficientes Militares

Grupo de Trabalho em funcionamento

O 
Grupo de Trabalho para a criação do 
Sistema de Atribuição de Produtos de 
Apoio a Deficientes Militares (GTSA-
PADM) reuniu no dia 25 de junho, no 
Ministério da Defesa Nacional, tendo 

contado com a participação do vice-presidente da 
DN, Manuel Lopes Dias, e a assessora jurídica na-
cional, Helena Afonso, que representaram a ADFA e 
que reiteraram ao Grupo de Trabalho as propostas da 
ADFA recolhidas junto dos associados e Órgãos das 
Delegações, bem como as propostas já remetidas em 
1 e 21 de junho. Os associados grandes deficientes 
participaram numa reunião realizada na Sede Nacio-

nal, em Lisboa, no dia 19 de junho, tendo debatido a 
questão dos produtos de apoio, gerando contributos 
que entretanto foram apresentados.
O Decreto-lei em preparação surge da necessidade de 
regular o procedimento para efeitos de atribuição de 
produtos de apoio previsto na Portaria n.º 1034/2009, 
de 11set, e o Grupo de Trabalho entendeu manter na 
proposta como beneficiários elegíveis deste sistema 
os constantes daquela Portaria. A ADFA considera 
também importante que no preâmbulo do decreto 
em preparação constem os deveres do Estado refe-
rentes às obrigações morais e materiais devidas aos 
deficientes militares do Serviço Militar Obrigatório, 

constantes do DL n.º 43/76, de 20 de janeiro, e legisla-
ção aplicável a todo o universo dos deficientes milita-
res, nomeadamente nas vertentes da funcionalidade e 
bem-estar físico, do bem-estar psicossocial e do apoio 
em situações de reduzida autonomia ou dependência.
A proposta final está a ser elaborada pelos juristas dos 
Estado-Maior General das Forças Armadas - EMGFA 
e do Ministério da Defesa Nacional – Direção-Geral 
de Recursos da Defesa Nacional.
“Estamos convictos de que este diploma irá assegu-
rar melhor o exercício pleno do direito de acesso aos 
produtos de apoio pelos deficientes das Forças Ar-
madas”, referiu o representante da ADFA.

Comissão Parlamentar de Defesa Nacional

A 
ADFA tomou conhecimento de que o 
Grupo de Trabalho “Deficientes das For-
ças Armadas e Antigos Combatentes”, a 
funcionar no âmbito da Comissão Par-
lamentar de Defesa Nacional (CPDN), 

da Assembleia da República, criado após audiência 
com a ADFA, no passado dia 12 de dezembro, e pre-
sidido pelo deputado Miranda Calha, recebeu para 
audição, no dia 22 de junho, o secretário de Estado 
da Defesa Nacional, Marcos Perestrello, e, em 26 de 

junho, o presidente da Liga dos Combatentes, gene-
ral Chito Rodrigues.
Durante o período de fecho desta edição, a Associa-
ção esperava ser convocada para uma audição, de 
acordo com informações recolhidas junto da CPDN.
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Visita do assessor militar do primeiro-ministro

O 
general Tiago Vasconcelos, novo assessor militar do primeiro-minis-
tro, visitou a Sede da ADFA, em Lisboa, no dia 21 de junho, por con-
vite da Direção Nacional.
Na visita a ADFA deu a conhecer ao assessor militar do primeiro-
-ministro a realidade da Associação, na Sede e nas Delegações, com 

realce para o Caderno Reivindicativo aprovado na Assembleia-Geral Nacional de 
24 de março, na Academia Militar.
A ADFA informou o assessor militar das relações que mantém com os três Órgãos 
de Soberania - Presidência da República, Assembleia da República e Governo - e 
solicitou o seu empenhamento em três questões consideradas prioritárias neste 
momento: a injusta aplicação aos deficientes militares do DL 503/99, de 20 de 
novembro, a situação das viúvas e o pedido de novas juntas médicas de revisão 
para os deficientes em serviço.

Comissão de Políticas de Inclusão das Pessoas 
com Deficiência

R
ealizou-se no dia 29 de junho, no Ministé-
rio do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social (MTSSS), em Lisboa, uma reunião 
extraordinária da Comissão de Políticas de 
Inclusão das Pessoas com Deficiência. O 

presidente da DN, José Arruda, representou a ADFA 
nesta reunião de trabalho. Da ordem de trabalhos 
constavam a aprovação da versão final do Regula-
mento Interno; a análise da evolução da questão Cen-
sos 2021; a análise da constituição de Grupo de Traba-

lho relativo à acessibilidade à televisão para pessoas 
com deficiência; a eleição de cinco representantes das 
organizações representativas das pessoas com defi-
ciência para integrarem o Grupo de Trabalho para a 
elaboração da Agenda para a Inclusão; e informações.

ADFA recebe verba de que é beneficiária

Primeira Corrida da Defesa Nacional

O 
Grupo Recreativo, Desportivo e Cultu-
ral do Ministério da Defesa Nacional 
(GRDCMDN) esteve na Sede Nacional 
da ADFA, em Lisboa, no dia 27 de ju-
nho, bem como a Xistarca, para uma 

reunião com a Associação, concluindo o processo 
de donativo das verbas resultantes das inscrições 
da Primeira Corrida da Defesa Nacional e Cami-
nhada do Combatente, considerando “um sucesso” 
a iniciativa, tendo já sido iniciado o processo de 
preparação de nova edição em 2019. O presidente 
do GRDCMDN, capitão Edgar Fontes, e o represen-
tante da Xistarca, Miguel Abreu, entregaram ofi-
cialmente o cheque com o donativo à ADFA, pro-
veniente da receita da Corrida que se realizou no 

dia 29 de abril último e que contou com milhares 
de participantes (mais de 3000), superando todas as 
expectativas. Na Corrida participaram 1874 pessoas 
e na Caminhada foram 1218 os atletas. A iniciativa 
envolveu, para além do Grupo Recreativo, da ADFA 
e da Liga dos Combatentes, o Gabinete do MDN, a 
Secretaria-Geral do MDN, a DGRDN, o EMGFA, os 
três Ramos das Forças Armadas e a Cruz Vermelha 
Portuguesa. No amplo espaço em que se centrou 
a parte logística do evento desportivo, estiveram 
patentes e visitáveis várias viaturas militares, com 
demonstrações e visita do ministro da Defesa Na-
cional, após o término da cerimónia de entrega de 
prémios aos atletas. A iniciativa envolveu também a 
população em geral, que visitou os espaços exposi-

tivos ali patentes, destacando-se o núcleo dedicado 
ao Museu da Guerra Colonial, que ali mostrou parte 
da sua exposição itinerante do “Baú da Guerra Co-
lonial”.
O GRDCMDN agradeceu à ADFA a grande dinami-
zação, divulgação e participação e os bons resulta-
dos da corrida, realçando o “valioso contributo dos 
trabalhadores da ADFA responsáveis, em grande 
parte, pelo êxito alcançados”.
Da parte da ADFA foi assinalada a “total disponibili-
dade” para participar na segunda edição da Corrida 
da Defesa Nacional e Caminhada do Combatente, 
tendo o GRDCMDN agradecido essa confirmação e 
a cooperação institucional que está em desenvolvi-
mento crescente.

Professores da República Checa visitam ADFA

N
o dia 8 de junho, a Sede Nacional da 
ADFA, em Lisboa, acolheu a visita de 
um grupo de professores da República 
Checa, no âmbito da cooperação com o 
Clube Intercultural Europeu.

Os professores checos trabalham na área do ensino 
do desenvolvimento global e o objetivo desta visita 
foi conhecer diferentes escolas e projetos educativos 
em Portugal que se destaquem por uma pedagogia 
inovadora e inclusiva e também conhecer uma ins-
tituição ou pessoas que pudessem abordar a temá-
tica da “era colonial Portugal e suas consequências”. 
A ADFA foi assim contactada para o efeito e foram 
vários os associados e dirigentes que partilharam 
experiências e testemunhos, acompanhados pela 
intérprete Natalia Martínez, gestora de mobilidades 
no Clube Intercultural Europeu. O Clube é uma as-
sociação sem fins lucrativos, existente desde 1998 e 

que atua nos campos da juventude, da educação e da 
formação, emprego e mobilidades europeias. Nesse 
âmbito organiza e participamos, em parceria com 
outras organizações, nacionais e europeias, na área 
da animação, trabalho socioeducativo com jovens, 
pedagogia e intervenção social, diálogo intercultural, 
inclusão social, participação, entre outros temas, em 
seminários, intercâmbios, cafés pedagógicos, work-
shops e projetos de intervenção.
Depois da receção de boas vindas e cumprimentos 
pela Direção Nacional da ADFA, no Auditório Jorge 
Maurício, passou-se à auscultação de associados ex-
-combatentes da Guerra Colonial e dos seus teste-
munhos sobre a guerra e suas consequências.
Após uma significativa e alegre troca de lembranças 
e da visita aos serviços da Sede nacional e Delegação 
de Lisboa, o grupo de professores almoçou no res-
taurante da Sede da ADFA.
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Cooperação e Direitos Humanos
Durante o mês de junho, a ADFA recebeu contactos e 
efectuou reuniões sobre Angola e Moçambique, num 
trabalho de cooperação em perspectiva de prossecu-
ção da Paz e no reforço dos Direitos Humanos e do de-
senvolvimento dos povos moçambicano e angolano e 
dos seus antigos combatentes, deficientes militares e 
cidadãos portadores de deficiência em geral.
No que respeita à cooperação com a República de Mo-
çambique, por solicitação do presidente da Associação 
25 de Abril (A25A), coronel Vasco Lourenço, realizou-se 
na ADFA, em 12 de junho, uma reunião de trabalho no 
âmbito de ações de cooperação, nomeadamente na 
gestão de um fundo de apoio à reabilitação, reintegra-
ção e inclusão dos deficientes militares daquele País, 
tanto da Frente de Libertação de Moçambique - FRE-

LIMO, como da Resistência Nacional Moçambicana - 
RENAMO. Foi solicitado à ADFA apoio nos contactos a 
efetuar com Associação dos Combatentes da Luta de Li-
bertação Nacional - ACLLN, e a Associação de Deficien-
tes Militares de Moçambique - ADEMIMO, tendo em 
consideração as boas relações que a ADFA mantém com 
estas duas organizações e com a Federação Mundial de 
Antigos Combatentes e Vítimas de Guerra (FMAC).
Na perspectiva da cooperação com a Associação Na-
cional dos Deficientes de Angola (ANDA), teve lugar 
uma reunião com os seus membros, Enoque Bernardo, 
Justino Damião e Domingos Xavier, no dia 18 de junho, 
também na Sede da ADFA, em Lisboa.
Ficou decido aprofundar as relações entre as duas ins-
tituições, passando nomeadamente pela troca de in-

formações sobre a legislação aplicável nos dois Países.
Os representantes da ANDA informaram a ADFA do 
interesse em retomar o projeto que, no final dos anos 
90, previa a construção de um centro de reabilitação 
integrada nas proximidades de Luanda, com o apoio 
técnico, à época, do Centro de Reabilitação Profissio-
nal de Gaia (CRPG) e que chegou a ser apresentado 
na União Europeia, em Bruxelas, para a obtenção de 
apoios financeiros, o que não se veio a confirmar pe-
las condições internas que se verificaram na Repú-
blica de Angola.
A ADFA manifestou disponibilidade para apoiar este 
ou outro projeto, com o apoio e orientação técnica 
do CRPG, desde que esta intenção seja formalizada 
pelo Governo Angolano ao mais alto nível.

 A ADFCAR dispõe de informações 
e venda da VW, Audi e Skoda, 

e também para a Mercedes, Ford, 
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)

   

AUDI Preço Base Preço V. Publico
AudI A 1 Sportback

1.0 TFSI Sport  95 cv 16.724,00 20.860,00
1.4 TFSI  S tronic Sport 95 cv 18.669,87 23.310,00
1.4 TDI 90 Sport cv 17.402,46 23.660,00
1.4  TDI S Tronic Sport 90 cv 19.141,11 26.110,00
1.6 TDI 116 cv 16.507,63 23.750,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic 18.362,44 26.200,00
1,6 TDI 116 cv Sport 17.808,45 25.350,00
1.6 TDI 116 cv S Tronic Sport 19.663,26 27.800,00

Audi A 3 Sportback
1.0 TFSI Sport  115 cv 23.130,80 38.840,00
1.0 TFSI Sport S tronic 115 cv 23.436,36 29.190,00
2.0 TFSI Sport  quattro 310 cv 39.072,39 56.240,00
1.6 TDI 110 cv 21.159,19 29.640,00
1.6 TDI Sport 110 cv 22.155,27 31.540,00
1.6 TDI Base S Sport 110 cv 22.988,46 31.890,00
1.6 TDI Sport S tronic 110 cv 24.327,43 33.790,00
2.0 TDI Base 150 cv 24.404,07 36.340,00
2.0 TDI Sport 150 cv 25.743,04 38.240,00
2.0 TDI Base S tronic 150cv 25.478,95 38.590.00
2.0 TDI Sport S tronic 150 cv 26.817,93 40.490,00
2.0 TDI  Base S Tronic quattro 184 cv 29.441,28 44.390,00
2.0 TDI Sport  S. Tronic quattro 184 cv 30.529,70 46.290,00

Audi A3 Limousine
1.0 TFSI Sport  115 cv 22.439,75 27.990,00
1.6 TDI Sport 110 cv   21.464,21 30.690,00
1.6 TDI Sport S. Tronic 110 cv 22.297,40 31.040,00
2.0 TDI Sport  150 cv 25.051,98 37.390,00
2.0 TDI Sport  S tronic 150 cv 26.126,87 39.640,00
2.0 TDI  Sport S Tronic quattro 184 cv 28.750,22 43.540,00

Audi A 4 Limousine
1.84TFSI 150 cv 30.079,65 39.310,00
2.0 TDI 150 cv 29.514,73 41.120,00
2.0 TDI 150 cv Sport 31.488,91 44.970,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic 31.163,70 44.570,00
2.0 TDI 150 cv S Tronic Sport 33.343,62 47.420,00
2.0 TDI 190 cv Sport 33.057,63 47.490,00
2.0 TDI 190 cv S Tronic Sport 35.323,82 49.940,00
2.0 TDI 190 cv S.Tronic quattro Sport 37.689,28 53.440,00 
3.0 TDI V6  272 cv quattro tiptronic Sport 44.057,00 69.250,00

Audi A 4 Avant
2.0 TFSI 122 cv 29.256,67 42.140,00
2.0 TDI 150 cv 30,513,30 43.770,00
2.0 TDI S Tronic 150cv 32.368,01 46.220,00
2.0 TDI 190 cv 32.526,68 47.090,00
2.0 TDI S Tronic 190 34.861,45 49.540,00
2.0 TDI 190 cv 32.374,93 47.160,00
2.0 TDI  quattro S. Tronic 190 cv 37.226,92 53.040,00
3.0 V6 TDI quattro S tronic 42.576,02 70.340,00

Audi A 5 Sportback
2.0 TDI 150 cv 31.040,98 45.600,00
2.0 TDI 150  cv Multitronic 33.045,56 48.150,00
2.0 TDI  190 cv 32.460,21 47.430,00
2.0 TDI 190 Multitronic 34.492,73 49.930,00
2.0 TDI 190 quattro 34.556,46 51.430,00
2.0 TDI 272 cv quattro tiptronic Sport 35.524,28 53.930,00
Audi A 5 Sportback Business Line 44.637,97 70.900,00
2.0 TDI 150 cv 34.183,26 49.465,00
2.0 TDi 150 cv Multitronic 36.187,85 52.015,00

2.0 TDI 190 cv 35.602,48 51.295,00
2.0 TDI 190 cv Multitronic 37.635,00 53.795,00
2.0 TDI 190 cv quattro S tronic 38.666,55 57.795,00

Audi Q2
1.6 TDI Sport 116 cv 23.442,28 33.940,00
1.6 TDI Design 116 cv 23 442,28 33.940,00
1.6 TDI Sport S tronic 116 cv 25 629,65 36.190,00
2.0 TDI Sport S tronic quattro 150 cv 30 432,68 46.180,00
2.0 TDI Design S tronic quattro 150 cv- 30 432,68 46.180,00

Audi Q3 PI
2.0 TDI 150 cv 27.487,08 41.060,00
2.0 TDI 150 cv Sport 29.174,60 43.220,00
2.0 TDI 150 cv  quattro Sport 29.843,38 45.820,00
2.0 TDI 150 cv S tronic quattro Sport 31.368,45 48.070,00

Audi Q 5
2.0 TDI 150 cv 31.953,56 48.420,00
2.0 TDI 150 cv quattro 32.888,90 52.420,00
2.0TDI 190 cv quatro S tronic 37.929,33 59.660,00

Audi A6
2.0 TDI 150 cv 35.655,56 50.940,00
2.0 TDI 150 S tronic 38.116,88 53,630,00
2.0 TDI 190 37.314,10 52.980,00
2.0  TDI 190 S tronic 39.824,19 55.730,00
2.0 TDI 190 quattro S tronic 41.628,43 60.130,00
Audi TT Coupé
2.0 TDI  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00
2.0 TDI 170 cv quattro S tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN Preço Base Preço V. Publico
POLO

1.0 60 cv TRENDLINE 5 Portas 12.436,06 15.678,95
1.0 TSI 95 cv BLOUEMOTION 5 Portas 14.106,18 17.627,41
1.2 TSI DSG 90 cv AUVEI 5 Portas 15.912,47 20.325,54
1.4I TDI 75 cv Trendline 5 Portas 14.808,13 20.321,25
1.4I TDI 90 cv CROSS GPS  5 Portas 17.500,87 24.094,59
1.4I TDI  90 cv AUVEI 5 P 16.267,79 22.116,63
1.4I TDI DSG 90 cv AUVEI 5 P 17.700,20 23.978,37
1.4 TDI 105 cv  Highline 5 P 17.547,93 23.865,99

GOLF 
1.0 TSI  115 cv Trendline 5 Portas 18.903,02 23.550,66
1.0 TSI  115 cv GPS EDITION 5 Portas 19.698,93 24.529,62
1.0 TSI DSG  115 cv BlueMotion GPS EDITION 5 Portas 21.228,10 26.410,50
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 19.141,93 27.329,57
1.6 TDI 90 cv Confortline 5 Portas 19.895,23 28.256,13
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 5 Portas 20.213,59 28.647,70
 1.6 TDI  110 cv Highline 5 Portas 22.482,28 31.438,20
1.6 TDI DSG 110 cv Trendline 5 Portas 20.756,33 29.399,63
2.0 TDI 150cv  Confortline 5 Portas 24.008,94 36.193,50
2.0 TDI DSG 150cv Conforttline 5 Portas 25.051,79 38.151,03
2.0 TDI DSG 150 cv 5 Portas Highline      27.002,10 40.718,62
2.0 TDI 184 cv  GTD 5 Portas 30.174,50 44.198,90

GOLF VARIANTE 
1.4  TSI 150 cv Confortline 21.783,68 28.996,14
1.4  TSI 150 cv Highline 23.642,49 31.394,39
1.6 TDI 90 cv Confortline 21.452,77 30.256,26
1.6 TDI 110 cv GPS EDITION 21.358,75 30.309,32
1.6 TDI DSG 110 cv GPS EDITION 22.818,98 32.274,11
2.0 TDI DSG 150 cv HIGHLINE 27.637,13 40.909,23
2.0 TDI  DSG 150cv Confortline 26.824.92 40.500.68
2.0 TDI 184 cv GTD 31.539,01 45.961,61
2.0 TDI DSG 184 cv GTD 31.981,47 47.703,61

JETTA
2.0 TDI 110 cv Confortline 18.498,47 29.246,92
2.0 TDI  DSG7 110 cv Confortline 19.929,88 30.923,20
2.0 TDI  DSG7 110 cv Highline 20.802,25 32.249,27
2.0 TDI 150 cv Confortline 21.957,90 33.417,66
2.0 TDI DSG7 150 cv Confortline 23.158,67 35.822,50
2.0 TDI DSG7 150 cv Highline 24.031,06 37.148,60

PASSAT
1.6 TDI 120cv Confortline  25.075,12 34.964,80
1.6 TDI DSG 120cv Confortline 26.884,45 37.021,57
2.0 TDI 150cv Confortline 25.358,87 37.600,85
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 26.617,25 39.992,20
2.0 TDI 190 cv Confortline 26.439,12 38.929,56
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.515,55 41.265,81
2.0 TDI DSG 190cv Highline 30.215,55 44.586,81
2.0 TDI DSG 240cv 4Motion Highline 35.308,90 55.186,16

VOLKSWAGEN CC
2.0 TDI 150 cv BlueMotion Technology  29.059,75 43.165,18
2.0 TDI DSG 150 cv BlueMotion Technology 30.063,67 45.718,88
2.0 TDI 184 cv BlueMotion Technology 31.006,49 46.878,55
2.0 TDI DSG 184 cv BlueMotion 32.991,41 49.881,25

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 120cvConfortline 26.318,25 36.662,56
2.0 TDI 150cv Confortline 26.543,44 39.142,23
2.0 TDI 4MOTION 150 cv  ALLTRACK 28.340,05 44.160,08
2.0 TDI DSG 150cv Confortline 27.434,11 41.249,99
2.0 TDI DSG 190cv Confortline 27.674,60 40.702,26
2.0 TDI 190 cv Highline 30.303,34 43.935,61
2.0 TDI DSG 4MOTION 240cv HighIine 35.759,33 56.156,30

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 115 cv  Confortline 24.467,24 35.403,66
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.993,68 38.740,06
2.0 TDI 150 cv Highline 26.460,17 40.918,00
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.031,50 40.764,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 27.675,99 43.161,79
2.0 TDI DSG  Motion 150 cv Highline 26.527,85 45.639,40
2.0 TDI DSG  Motion 190 cv Highline 27.598,77 46.956,01
2.0TDI DSG Motion 240 cv 29.290,39 49.661,48

VOLKSWAGEM  SHARAN
2.0 TDI Blue TDI 150 cv Confortline 33.431,87 45.774,94
2.o TDI Blue TDI 150 cv Highline 35.007,71 47.891,70
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Confortline 34.765,32 47.976,33
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 150 cv Highline 36.399,07 50.079,39
2.0 TDI Blue TDI 184 cv Confortline 43.605,01 47.966,24
2.0 TDI BLHE TDI 184 cv Highline 36.236,19 50.066,13
2.0 TDI DSG6 Blue TDI 184 cv Confortline 36.331,61 50.089,95
2.0 TDI DGS6 Blue TDI 184 cv Highline 37.965,36 52.193,01

VOLKSWAGEN TOURAN 7 LUGARES
2.0 TDI 150 cv Confortline 24.771,83 37.973,91
2.0 TDI 150 cv Highline 26.492,76 40.175,01
2.0 TDI DSG 150 cv Confortline 26.875,05 40.672,91
2.0 TDI DSG 150 cv Highline 28.176,10 42.460,28
2.0 TDI DSG 190 cv Highine 30.774,43 45.843.31

VOLKSWAGEN  BEETLE
2.0 TDI 110 cv BEETLE DESIGN 20.400,92 31.839,99
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 21.474,15 33.582,03
2.0 TDI 150 cv BEETLE R-LINE 23.160,52 35.993,48
2.0 TDI DSG 110 cv BEETLE DESIGN 22.941,37 36.397,20

VOLKSWAGEN Elétricos
e.Golf 115 cv e Golf carga normal AC e rápida 
DC, 100% Elétrico 5 Portas 32.294,75 39.729,68

Golf GTE Plug-in 204 cv GTE Plug-in Hybrido 5 Portas 35.069,10 43.569,28
Passat Limousine GTE Plug-in 218 cv GTE      
Plug-in Hybrid 5 Portas 37.759,02 46.877,88

Passat Variant GTE Plug-in 218 cv GTE Plug-in Hybrid 40.177,82 49.853,01
SKODA................................................................ Preço Base Preço V. Publico

FABIA MY 17
1.2  TSI Ambition 110 cv Cx 5V 13.199,14 16.996,80
1.2  TSI Style 110 cv Cx 5V 13.891,35 17.848,20
1.2 TSI DSG Ambition 110 cv Cx 7 14.666,83 19.800,20
1.2 TSI DSG Style 110 cv Cx 7 15.357,74 19.643,20
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 13.246,66 18.525,50
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.284,87 21.032,50
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.940,23 22.711,30
1.4 TDI Ambition 105 cv Cx 5V 15.123,53 20.884,00
1.4 TDI Style 105 cv Cx 5V  15.814,44 21.733,80

RAPID SPACEBACK 17
1.4 TDI Ambition 90 cv Cx 5V 14.633,17 20.254,38
1.4 TDI Style 90 cv Cx 5V 15.718,09 21.588,84
1.4 TDI DSG Ambition 90 cv Cx 7V 15.801,05 22.002,33
1.4 TDI DSG Style 90 cv Cx 7V 16.885,97 23.336,79
1.6 TDI Ambition 115 cv Cx 5V 15.701,24 22.927,33
1.6 TDI Style 115 cv Cx 5V 16.788,75 24.264,97

Octávia
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6v 20.987,05 27.848,40
1.4 TSI 150 cv Style DSG Cx 7V 23.230,80 30.455,90
1.6 TDI 90 cv Style Cx 5V 18.839,30 26.788,60
1.6 TDI 105 cv Style DSG Cx 7V 22.165,30 31.132,70
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 21.488,70 32.924,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 22.816,00 35.232,30

Octávia Break MY17
1.4 TSI 150 cv Style Cx 6V 21.794,66 28.897,70
1.4 TSI 150 cv Style DSG 7V 24.039,70 31.468,10
1.6I TDI 110 cv Style Cx 5V 21.083,00 29.717,10
1.6I TDI 110 cv Style  DSG Cx 7V 22.860,10 31.987,30
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 22.296,30 33.833,90
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx  6V 23.849.10 36.503,10
2.0 TDI 184 cv Limo RS 6v 24.567,27 37.386,36
20 TDI 184 cv Limo RS DSG 6v 26.621,75 40.924,07

Superb MY 17
1.6 TDI 120 cv Style Greenline Cx. 6v 25.976,24 35.280,56
1.6 TDI 120 cv Style  DSG Cx7V 27.144,11 37.509,67
2.0 TDI 150  cv  Ambition Cx 6V 23.416,24 35.380,12
2.0 TDI 150 cv Style Cx 6V 25.534,23 37.985,25
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 26.604,89 40.145,70
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.109,12 39.838,01
2.0 TDI 190 cv  Style Cx DSG  Cx 6v 28.068,31 41.945,70

Superb Break
1.6 TDI 120 cv Style  Cx 6V 26.287,32 36.793,23
1.6 TDI 120 cv Style DSG Cx 6V 28.135,71 38.729,33
2.0 TDI 120 cv Ambition Cx 6V 24.173,22 36.479,92
2.0 TDI 150  cv  Style Cx 6V 26.470,09 39.305,07
2.0 TDI 150 cv Style DSG Cx 6V 27.477,24 41.415,07
2.0 TDI 190 cv  Style Cx 6V 27.933,50 41.020,71
2.0 TDI 190 cv Style DSG Cx 6V 29.005,46 43.182,75

YETI OUTDOOR
1.6 TDI CR 110 cv Style Cx 5V 20.079,69 32.119,71
1.6 TDI CR 110 cv 4x4 Ambition Cx 6V 19.854,41 35.032,32
2.0 TDI CR 150 cv Style Cx 6V 21.267,53 34.712,55
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style  Cx 6V 21.020,49 38.053,57
2.0 TDI CR 150 cv 4x4 Style Cx 6V 25.410,89 41.305,54
2.0 TDI CR 145 cv 4x4 Style DSG Cx 6V 25.780,81 44.820,16
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Os rapazes da minha geração em livro

D
eficientes das Forças Armadas é o livro 
que comecei a ler, num dia de setembro 
de 1968, quando entrei, pela primeira 
vez, no H. M. da Estrela.
Uma leitura nunca interrompida ao 

longo de cinquenta anos.
Uma obra escrita com o sangue e o sacrifício de mui-
tas vidas.
Testemunhos em carne viva no corpo dorido de um 
tempo de luta e de coragem.
Este livro existia, há muito, dentro de todos os que 
vivenciaram a guerra do lado de lá, do lado de cá ou 
de ambos os lados.
Porém, este foi o momento certo para a concretiza-
ção do projeto. É uma obra maturada pelo tempo, 
refletida, expurgada de repentismos, interiorizada e 
feita de muito caminho andado. 
Um percurso de extraordinárias aventuras de vida, 
transformado em palavras.
A mente e o coração, num esforço conjunto, extraíram 
diamantes do aterro de lixo que foi a guerra colonial.
Encontram-se fragmentos de texto de uma grande 
riqueza e diversidade de sentimentos.
Com a publicação do livro cumpriu-se uma impor-
tante missão: a de guardar a memória de uma parce-
la significativa da nossa História; uma lição de digni-
dade, de esperança lúcida e de vozes que teimam em 
fazer-se ouvir.
Esta obra é um monumento de palavras. Entra-se 
nele em silêncio, pelo respeito devido aos mortos e 

às feridas que o tempo não curou.
Passa-se em revista o que foi viver dentro de um cor-
po rasgado por cicatrizes que reabrem e sangram.
Apesar da brutal colisão com o inesperado palco de 
guerra, surgem centelhas de singularidade, que ilu-
minam os passos dos que não se deixaram tragar 
pelo desespero.
É uma longa viagem. Um ultrapassar constante de 
obstáculos e de indesejáveis escolhos colocados no 
caminho. 
Contudo, o que é inegável é a força interior que brota 
dos grandes deficientes. Desde a primeira hora que 
eles tiveram consciência de que a visibilidade das 
marcas do seu sofrimento seria indispensável para 
levar a luta a bom termo.
Podiam ter exigido a liderança de todo o processo, 
usando o direito, que lhes era devido, do número de 
votos corresponder à incapacidade de cada associado.
No entanto, optaram pela solidariedade e compa-
nheirismo.
Não é por acaso que são grandes deficientes que 
continuam a assegurar a continuidade da ADFA.
Este trabalho reflete a generosidade das maiores ví-
timas da guerra.
Apesar da união de esforços, que tem congregado os 
associados, foram eles o elo do grande abraço.
E continuam a não querer deixar ninguém para trás.
Deficientes das Forças Armadas é um livro de escrita 
partilhada. Uma visão inesquecível entre a verdade e 
a memória da sombria herança de uma guerra. 

Revisitam os dramas e as lutas. Surge dentro de cada 
um a pergunta: será que vamos ter o tempo suficien-
te para alcançarmos o reconhecimento e a reparação 
que nos são devidos?
Uma obra prefaciada por Eduardo Lourenço é um 
privilégio que muito honra os protagonistas do livro 
e um estímulo para os leitores.
Trata-se de um trabalho gigantesco, de uma dimen-
são maior, a todos os níveis, que merece uma enor-
me gratidão aos que o tornaram possível. Os seus no-
mes ficam, para sempre, inscritos no coração e nas 
páginas da obra.
A DN assumiu a responsabilidade de erguer este sin-
gular monumento de palavras que o tempo há de 
guardar. Um desafio arrojado, bem conseguido e, 
mais uma vez, um abraço a envolver todos os asso-
ciados. Uma história de todos e de cada um. 
E, finalmente, registo com apreço, o facto deste tra-
balho ter sido impresso na Tipografia Lousanense, 
propriedade e gestão de mulheres, também elas, lu-
tadoras e corajosas,
Regresso ao dia em que entrei, pela primeira vez, no 
H.M. da Estrela. Não sabia, então, que um daqueles 
rapazes acamado, macilento e condenado a uma ca-
deira de rodas, seria o meu companheiro de jornada.
Revejo-me em tantas páginas do livro! Entro e saio 
dele. Abre-se uma porta. Fecha-se outra porta.
Pergunto: porquê?

Maria Leonarda Tavares

Envelhecimento Ativo – Será Possível?

A
s organizações que trabalham nas áreas 
da reabilitação e da inclusão das pessoas 
com deficiência/incapacidade, designa-
damente nas situações de instituciona-
lização, confrontam-se com uma nova 

realidade social ainda mal definida, logo pouco ou 
nada estudada, mas que merece atenção e deverá 
despertar a observação das entidades responsáveis. 
Este confronto é sentido de forma mais incisiva pelas 
pessoas que, reabilitadas e integradas na sociedade, 
desenvolvem uma atividade profissional e sentem 
aproximar-se a idade da reforma.
Trata-se do envelhecimento da população com defi-
ciência/incapacidade.
Na verdade, a evolução nos processos de reabilita-
ção, os desenvolvimentos tecnológicos e científi-
cos, a melhoria  nas políticas sociais e de saúde e o 
aumento significativo de associações que apoiam as 
pessoas com deficiência, determinaram o aumento 
da esperança média de vida dessas pessoas, mesmo as 
afetadas por patologias e sequelas que em tempos não 
muito afastados determinavam mortes prematuras.  
Existindo esse envelhecimento, e sendo comum ago-
ra falar-se do envelhecimento ativo enquanto pro-
cesso de otimização das oportunidades para a saúde,  
participação e segurança, a fim de proporcionar uma 

boa qualidade de vida às pessoas mais velhas, terá de 
ser extensiva a aplicação desse processo às pessoas 
com deficiência/incapacidade, pois sendo benéfico 
para todos envelhecer com alguma atividade, que 
razões  subsistirão para as excluir, depois de tanto se 
pugnar pela sua inclusão?  
 O envelhecimento ativo no mercado de trabalho re-
mete-nos naturalmente para a atividade económica, 
ou seja para o trabalho dos mais idosos, apontando-
-se para o prolongamento da atividade económica 
dos trabalhadores até quando a  capacidade e vonta-
de o permitam. Sendo a esperança de vida cada vez 
maior, o trabalho pode (e deve) também ser exercido 
até mais tarde que no passado. 
Urge refletir sobre uma política de emprego para os 
seniores. 
 Portugal precisa de preparar uma resposta séria ao 
problema do envelhecimento no mercado de traba-
lho, sem menosprezar o envelhecimento das pessoas 
trabalhadoras com deficiência/incapacidade, as 
quais podendo a partir de certa idade não estar já em 
condições de desenvolver plenamente uma ativida-
de remunerada, ainda assim, considerando a expe-
riência que detêm, é viável o desempenho de tarefas 
de apoio nas organizações não governamentais, por 
exemplo, e serem solicitadas para  colaborações que 

consigam garantir com suficiente qualidade, mesmo 
a título gratuito.
De facto estamos perante uma recomposição da hu-
manidade (principalmente nos países desenvolvi-
dos) para distribuições etárias  desconhecidas nos 
seus efeitos globais, em acentuação acelerada por 
força da conjugação da diminuição da fecundida-
de e do aumento da esperança de vida. O número 
de pessoas com mais de sessenta anos cresce 3,6% 
anualmente e a população geral aumenta apenas no 
ritmo de 1,2%.
Este fenómeno é novo, global, uma vez que atinge a 
generalidade dos países, profundo por afetar todas 
as atividades humanas, e  agrava-se, sendo aparente-
mente irreversível através de mudanças nas políticas 
demográficas.
O país pode continuar distraído, sem alertar os estu-
diosos para estes problemas?
Na nossa opinião este tema merece atenção, deven-
do ponderar-se seriamente o envelhecimento ativo, 
incluindo nessa preocupação as pessoas com defi-
ciência/incapacidade, pois a sua atividade não pode 
ser desprezada sob pena de prejuízos pessoais e fa-
miliares que cumpre minimizar.

Carlos Pereira
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Histórias de Vida
A história de Laurindo Silva

“Foi a melhor coisa para o meu 
dia-a-dia de agora” 
Laurindo Silva, 74 anos, é natural de Évora, amputado do membro infe-
rior direito, na sequência de acidente na Guerra Colonial.
Deslocou-se algumas vezes a Lisboa, sem acompanhante, para fazer tra-
tamento em ambulatório ao nível do treino de readaptação protésica e 
apresentava grandes dificuldades de mobilidade o que não lhe permitia 
a sua autonomia. Necessitou de apoio em termos de alojamento assis-
tido, no Lar Militar, bem como de uma cadeira de rodas de empréstimo, 
para apoiar a sua mobilidade e acesso às consultas e exames no HFAR.
Há cerca de um ano a vida de Laurindo Silva começou a alterar-se sig-
nificativamente devido ao surgimento de uma doença que o limita se-
veramente, em termos físicos e psicológicos, que o levou a abandonar a 
atividade familiar e de convívio social que mantinha. A esposa tornou-
-se a sua principal cuidadora, desde logo nas atividades da vida diária, e 
conta também com o apoio de uma filha.
Dado o contexto das relações familiares existentes, foram realizadas 
diligências de apoio e comunicação entre os membros da família e as 
relações entre eles têm vindo a melhorar significativamente.
Foram, também, realizadas diligências junto do Hospital das Forças Ar-
madas – Polo de Lisboa para a obtenção de produtos de apoio conside-
rados imprescindíveis face às limitações funcionais do próprio e às limi-
tações físicas da cuidadora: “estes produtos foram a melhor coisa para o 
meu dia-a-dia de agora”, refere Laurindo Silva.
Laurindo Silva foi, ainda, integrado na equipa domiciliar da RNCC, após 
episódio cirúrgico, para apoio em ambulatório. Na sequência deste 
novo contexto de vida, apresenta ainda dificuldades em se movimentar 
dentro da casa e no acesso ao exterior. Foi colocada uma rampa amoví-
vel de modo a facilitar a acessibilidade à habitação.
Percebendo as dificuldades de adaptação no interior da sua habitação, 
Laurindo Silva e família encontram-se agora (e passados 40 anos de ape-
go ao seu Lar) encorajados à procura de uma nova residência com con-
dições de mobilidade interior mais favoráveis.

A história de Francisco Gomes

“O enorme contributo e apoio que 
tive, foi muito importante para o 
aumento da minha qualidade de 
vida, felicidade e bem-estar”
Francisco Gomes, natural de Lisboa, tem 71 anos, é viúvo desde 2008 
e não mantém uma relação de proximidade com os dois filhos, quatro 
netos e dois bisnetos. 
Em 1968, contraiu uma lesão vertebro medular – paraparésia - no 
cumprimento do Serviço Militar Obrigatório, em Moçambique.
Desloca-se autonomamente em cadeira de rodas manual. Possui au-
tonomia modificada na realização das suas atividades diárias, com 
uma participação social ativa, utilizando para deslocações o seu carro 
adaptado, mas nem sempre foi assim.
Após o regresso de Moçambique, e após um longo internamento no 
Hospital Militar Principal da Estrela, retomou as rotinas da sua vida no 
contexto conjugal, numa habitação não adaptada às suas necessida-
des. Recorria ao apoio constante da esposa e dos vizinhos para subir 
e descer as escadas do prédio, tendo de se adaptar a uma realidade 
completamente nova, com uma série de dificuldades e obstáculos.
Alguns anos mais tarde adquiriu uma vivenda, que foi adaptando às 
suas necessidades, de acordo com a sua capacidade económica. Man-
teve-se todavia uma casa de banho inadaptada, que lhe provocou vá-
rias quedas, uma delas grave, enquanto estava sozinho, que envolveu a 
intervenção dos bombeiros e da polícia para o auxiliarem.
Com a intervenção e apoio do PADM, foi possível adaptar a sua 
habitação às suas verdadeiras necessidades, tendo em conta a sua 
funcionalidade. Uma casa de banho foi adaptada, de acordo com 
normas técnicas referentes à acessibilidade, e foram atribuídos pro-
dutos de apoio necessários, como cadeira de banho, colchão anti 
escaras, entre outros. As soluções referidas permitem promover a 
sua autonomia e bem-estar físico, apoiando a si e à sua atual com-
panheira realizar com segurança as atividades da vida diária.
“O enorme contributo e apoio que tive foram importantes no au-
mento da minha qualidade de vida, felicidade e bem-estar”, refere 
Francisco Gomes.

ÁREA GEOGRÁFICA TÉCNICO/A

Distrito de Bragança
Todos os concelhos

Distrito de Vila Real
Todos os concelhos

Distrito de Viana do Castelo
Todos os concelhos

Distrito de Braga
Todos os concelhos

Ana Moreira
T. 925 604 523

ana.moreira@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito do Porto
Todos os concelhos

Distrito Aveiro
Concelhos de Arouca, Castelo de Paiva, Espinho, 
Estarreja, Feira, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Ovar, S. 
João da Madeira e Vale de Cambra

Vera Silva
T. 960 076 911

vera.silva@padm.crpg.pt
Polo Porto

Distrito de Aveiro
Concelhos de Águeda, Albergaria-a-Velha, Aveiro, Ílhavo, 
Mealhada, Oliveira do Bairro, Sever de Vouga e Vagos

Distrito de Viseu
Todos os concelhos

Distrito da Guarda
Todos os concelhos

Distrito de Coimbra
Todos os concelhos

Distrito de Castelo Branco
Todos os concelhos

Distrito de Leiria
Concelhos de Alvaiázere, Ansião, Batalha, Castanheira de Pera, 
Figueiró dos Vinhos, Leiria, Marinha Grande, Pedrogão, Pombal

Distrito de Portalegre
Concelhos de Castelo de Vide, Crato, Gavião, Marvão, Nisa e 
Portalegre

Norberto Simões
T. 960 076 902

norberto.simoes@padm.crpg.pt
Polo Coimbra

Distrito de Lisboa
Todos os concelhos

Distrito de Santarém
Todos os concelhos

Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa e outros países

Ana Machado
T. 917 365 357

ana.machado@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Distrito de Leiria
Concelhos de Alcobaça, Bombarral, Caldas da Rainha, 
Nazaré, Óbidos, Peniche e Porto de Mós

Distrito de Setúbal
Todos os concelhos

Distrito de Portalegre
Concelhos de Arronches, Alter do Chão, Avis, Campo 
Maior, Elvas, Fronteira, Monforte, Ponte de Sôr e Sousel

Distrito de Évora
Todos os concelhos

Distrito de Beja
Todos os concelhos

Distrito de Faro
Todos os concelhos

Susana Silva
T. 925 574 012

susana.silva@padm.crpg.pt
Polo Lisboa

Região Autónoma da Madeira

Idalina Freitas
T. 968 581 300

idalina.freitas@padm.crpg.pt
Polo da Madeira

Região Autónoma dos Açores

Maria Botelho
T. 960 076 876

 maria.botelho@padm.crpg.pt
Polo dos Açores
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A Segurança e Higiene Alimentar 						    
no refeitório da ADFA (continuação)
Para a preparação de refeições segu-
ras é necessário ter em conta algumas 
regras, nomeadamente receção, ar-
mazenamento e confeção dos produtos 
alimentares. Nesta edição falamos de 
Armazenamento.

Um adequado armazenamento dos ali-
mentos é fundamental para a manuten-
ção das condições de higiene e segurança 
alimentar de qualquer estabelecimento 
do sector da restauração. A existência de 
uma falha em qualquer um dos processos 
implementados para assegurar as condi-
ções ideais relativamente à temperatura, 
humidade, rotação de stocks e integrida-
de das embalagens em que os alimentos 
se encontram, pode levar a que os produ-
tos se tornem impróprios para consumo, 
ou provocar uma redução significativa do 
tempo de vida útil dos alimentos. 
Deste modo é muito importante a cons-
ciencialização de todos os operadores 
responsáveis pelas diferentes tarefas, 
associadas ao processo de aprovisiona-
mento (receção, armazenamento).

Armazenagem a frio (Refrigeração e Con-
servação de congelados)
•	 Controlar e registar a temperatura das 

câmaras pelo menos duas vezes por dia; 

•	 Em caso de avaria do sistema de frio, 
realizar a identificação da situação e 
informar o superior; 

•	 Realizar a higienização da câmara; 
•	 Portas das câmaras sempre bem fe-

chadas; 
•	 Retirar a embalagem primária do 

produto e colocar os produtos em 
prateleiras, no mínimo a 10cm do 
pavimento e de modo a que não con-
tactem com as paredes, para circula-
ção eficaz do ar; 

•	 Todos os alimentos devem encon-
trar-se etiquetados com a data de 
entrada nas respetivas câmaras, para 
garantir o princípio FIFO: First In, 
First Out - primeiro a entrar é o pri-
meiro a sair; 

•	 Conservar do rótulo até ao total con-
sumo do produto; 

•	 Produtos devem ser separados por 
categorias, quando arrumados nas 
câmaras frigoríficas. 

Temperaturas de conservação em arma-
zenamento a frio (Refrigeração e Con-
servação de congelados)
De notar que dependendo do tipo de 
produto em armazenamento este vai 
ter temperaturas de armazenamento 
recomendadas (°C).

Armazenamento à temperatura ambiente 
•	 Temperatura entre 10ºC a 21ºC; 
•	 Efetuar registo de todos os produtos 

que entram no armazém; 
•	 Efetuar registo de todos os produtos 

que saem do armazém; 
•	 Produtos armazenados por famílias 

de alimentos; 
•	 Produtos não devem ser colocados 

em contato direto com o pavimento, 
devendo estar afastados da parede; 

•	 Armazém frequentemente higieni-
zado; 

•	 Respeitar o princípio FIFO: First In, 
First Out - primeiro a entrar é o pri-
meiro a sair; 

•	 Datas de validade sempre verifica-
das; 

•	 Embalagens abertas devem ser en-
volvidas num saco de plástico fecha-
do, com o respetivo rótulo e data de 
abertura; 

•	 Produtos químicos utilizados nas 
operações de higienização devem 
ser armazenados em locais próprios 
para esse fim. 

Prazos de utilização após abertura das 
embalagens 
Diferentes produtos depois de abertos 
apresentam diferentes prazos para a 
sua utilização. 

O produto deverá ser transferido para 
uma embalagem de plástico com tampa; 
Identificar sempre a data de abertura e 
prazo de validade.

Armazenamento de produtos não con-
formes 
Caracteriza-se como um produto não 
conforme aquele que: 
•	 Prazo de validade expirou; 
•	 Embalagem danificada; 
•	 Alteração das características organo-

léticas. 
Assinalar como Produto Não Confor-
me e etiquetar com Não Utilizar.

Em caso de dúvida em relação à con-
formidade dos produtos: 
•	 Devem ser separados dos restantes 
Assinalar com a indicação: Aguarda 
Inspeção.

Deverá ser comunicado o sucedido ao 
responsável pela Segurança alimentar. 
Este deverá deslocar-se à unidade para 
averiguar e tomar a decisão mais cor-
reta. 
Destruição de produtos não conforme 
deverá ser presenciada pelo responsá-
vel bem como de uma testemunha.

António Cabrera    

Cuidados na conservação, preparação 			 
e confeção do pescado  
Conforme comprometido na última edição do Elo, 
o presente artigo dedica-se aos cuidados a ter com 
o pescado após a sua seleção.
Sabemos que o Comprovativo de Compra em Lota 
(CCL) garante o controlo desde a captura até ao 
momento de venda, mas é importante garantir a 
sua qualidade até ao momento da ingestão. Assim, 
consideremos o transporte, conservação, prepara-
ção e confeção do pescado:
Transporte: o pescado (e outros produtos perecí-
veis) deve ser o último alimento a adquirir no mer-
cado, para garantir o mínimo de tempo possível ex-
posto a uma temperatura superior à desejada. Na 
viagem para casa, recorra a arcas ou sacos térmicos 
para evitar que se deteriore. Quando chegar, colo-
que-o imediatamente no frio. 
Conservação: se se tratar de peixe fresco, conser-
ve-o no frigorífico em sacos térmicos higienizados. 
Arranje-o apenas no momento de preparação para 
evitar adulteração. 
Idealmente, o pescado fresco deverá ser consumido 
no dia da compra. Se não for possível, poderá reservá-
-lo no frigorífico, no máximo, até 3 dias ou congelá-lo. 
Também no congelador deverá recorrer a sacos de 
congelação adequados, íntegros e limpos. Assegu-
re-se que a temperatura do congelador coincide 
com a indicada no rótulo do pescado. 
No caso do pescado enlatado, armazene-o em lo-
cal fresco e seco. Após ter aberto a lata, se pretender 
guardá-lo para consumo posterior, reserve-o num 

recipiente hermeticamente fechado no frigorífico 
até 3 dias, no máximo. 
Preparação: verifique sempre as caraterísticas re-
lativas ao aroma, cor e textura antes de manipular 
o pescado. Prepare-o com utensílios próprios para 
o efeito e devidamente higienizados. Se pretender 
cozer o pescado congelado, não necessita de o des-
congelar previamente., para outras confeções po-
derá ser necessária uma descongelação lenta.
Confeção: previra métodos que realcem o sabor, a 
textura e o perfil nutricional do pescado e dos pra-
tos em que se insere.
Assado, grelhado, cozido, estufado, cozido a vapor, 
salteado (amêijoas, mexilhão) são excelentes opções.

Evite métodos de confeção que provocam porções 
queimadas como os fritos. Antes de grelhar pesca-
do, deixe-o a marinar durante algumas horas em 
cerveja preta para evitar esta situação.
Aplique estas estratégias e deguste este verão com 
pescado de qualidade.

Se desejar mais informação, esclarecer dúvidas ou 
partilhar a sua opinião sobre o tema, envie e-mail 
para secretaria.porto@adfa.org.pt.

Ângela Henriques
Nutricionista da Delegação do Porto
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O nosso Património

Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora 
do Monte do Carmo da cidade de Faro 

L
ocaliza-se no Largo do Carmo, na fregue-
sia de São Pedro, em Faro.
Um alvará emitido por D. Mariana, espo-
sa de D. João V (1689-1750) e donatária de 
Faro, revela a sua intenção em edificar um 

templo dedicado a Nossa Senhora do Carmo (Giel-
bes & Neto, 2005).
As obras tiveram início em 1713, ficando concluídas 
em 1719. Com o terremoto de 1755 a igreja sofreu 
vários danos exigindo campanhas de obras, visíveis 
nas torres sineiras onde os campanários foram re-
feitos adquirindo o estilo artístico rococó, com uma 

ornamentação que apresenta concheados, enrola-
mentos vegetalistas, etc. A rematar os campanários 
utilizaram pináculos (ponta alta do edifício).
Em 1816 foi construída a capela dos ossos, com os 
ossos do cemitério que existia no local (Gielbes & 
Neto, 2005).
A fachada principal, pintada de branco, apresenta 
duas torres sineiras e três portas de entrada. A la-
dear o portal principal sobressaem dois nichos com 
as imagens de santo Elias e Santa Teresa de Ávila. 
Mais acima surgem cinco janelões: a janela central 
está definida por pilastras, exibindo vasos de flores 

e no centro aparece uma coroa monárquica e car-
tela com insígnia da Ordem de Nossa Senhora do 
Carmo. 
O interior da igreja apresenta quatro capelas com 
retábulos (altares) em madeira entalhada e dourada 
do estilo barroco, contudo, o retábulo de São José 
(ver imagem) executado em 1751 pelo farense Tomé 
da Costa, só foi concluído em 1752, quando o mes-
mo artista acrescentou o arco (madeira entalhada 
que cobre todo o arco da capela) no estilo rococó, 
sendo a primeira manifestação deste estilo no Al-
garve (Gielbes & Neto, 2005). 
A capela-mor (capela principal) está coberta com 
uma abóbada com pinturas, apresentando um retá-
bulo em madeira considerado uma obra-prima da 
talha algarvia, realizado pelo farense Manuel Mar-
tins, em 1735 (Smith, 1963).
O acesso ao edifício faz-se por uma das portas da 
fachada principal, não dispondo de rampa para de-
ficientes motores.

Por Ariadne Pignaton
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Eleições na ADFA são 
no dia 20 de outubro
O prazo para a apresentação de 
listas termina às 18H00 do dia 15 
de setembro 2018

A ADFA vai a votos no próximo dia 20 de ou-
tubro e prepara-se desde já para o trabalho 
associativo que envolve a mobilização dos 
associados em torno da sua Associação, que 
decorrerá nos próximos meses.
O presidente da Mesa da Assembleia-Geral Na-
cional, Joaquim Mano Póvoas, assina a Convo-
catória que, nos termos dos artigos 28º e 29º dos 
Estatutos da ADFA, aprovados na Assembleia-
-Geral Extraordinária realizada em 17 de outu-
bro e 5 de dezembro de 2015, e no âmbito do 
disposto no Regulamento Eleitoral (artigo 2º), 
marca o primeiro momento desta caminhada 
para o acto eleitoral que definirá os Órgãos So-
ciais Nacionais e das Delegações para o man-
dato que vai decorrer no triénio 2019-2021. Na 
Assembleia-Geral Nacional Eleitoral Ordinária 
(AGNEO) a realizar no dia 20 de outubro, sába-
do, entre as 09h00 e as 17h00, os associados ele-
gem os novos Órgãos Sociais da ADFA, em me-
sas de voto “na Sede Nacional, nas instalações 
das Delegações e noutros locais decididos pela 
Direção Nacional e pelas Mesas de Assembleia-
-Geral de Delegação, nos Núcleos existentes 
onde seja possível garantir o funcionamento 
das mesas, que serão, em tempo oportuno, in-
dicadas no jornal ELO”, salienta o presidente da 
MAGN. No cronograma apresentado e divulga-
do pela MAGN a todas as Delegações e Órgãos 
Sociais da ADFA estão previstos, com a devida 
referência aos Estatutos que regem a Associa-
ção, os diversos momentos de que se reveste 
este importante acto associativo. De acordo 
com os Estatutos (artigo 28º), as eleições reali-
zam-se a cada três anos, até 20 de dezembro. O 
prazo para a apresentação de listas termina às 
18h00 do próximo dia 15 de Setembro (até 35 
dias antes da AGNEO), segundo o artigo 10º do 
Regulamento Eleitoral.
Na edição do ELO, em final de Setembro, será 
reforçada a Convocatória para o acto eleitoral 
e serão publicadas as listas candidatas e res-
pectivos programas. Decorrido o período de 
impugnação (cinco dias entre a data das elei-
ções e o dia 25 de outubro), previsto no artigo 
21º - n.º 1 do Regulamento Eleitoral, está esta-
belecido que o acto de posse dos novos Órgãos 
Sociais Nacionais e das Mesas de Assembleia-
-Geral das Delegações tenha lugar no dia 27 de 
outubro, sábado (artigo 25º dos Estatutos).
O ciclo de renovação dos Órgãos Sociais da 
ADFA fica concluído com a realização da pri-
meira reunião do Conselho Nacional já com 
os novos Órgãos Sociais, com data prevista 
para 24 de novembro, sábado.
O futuro próximo da ADFA tem uma relevante 
e incontornável etapa associativa nas Eleições 
que vão realizar-se no dia 20 de outubro e a 
MAGN apela à participação massiva dos asso-
ciados, em plena demonstração de unidade e 
coesão e da força da ADFA.

Ministro da Defesa Nacional visita Museu 		
da Guerra Colonial
Nas celebrações do Dia da Cidade, em Vila Nova de Famalicão, um evento que assinala os 17 anos 
da Associação Museu da Guerra Colonial e que conta também com a participação do presidente da 
Autarquia local, entre muitas entidades civis e militares convidadas

P
or ocasião do 17º aniver-
sário da Associação Museu 
da Guerra Colonial, no dia 
9 de julho, que é também 

o Dia da Cidade, no Município de 
Vila Nova de Famalicão, o ministro 
da Defesa Nacional, José Azeredo 
Lopes, visitará o Museu da Guerra 
Colonial, cujas instalações se loca-
lizam em Ribeirão, no Largo Dis-
count, naquele Concelho.
O presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão também 
participará na visita e cerimónia no 
Museu, entre muitas outras enti-
dades civis e militares convidadas 
para o evento. A iniciativa realiza-se 
pelas 11h00.
As Direções da ADFA e da sua De-
legação em Famalicão e da Associa-
ção do Museu da Guerra Colonial 
convidaram as seguintes entida-
des: Casa Militar da Presidência da 
República, os três Ramos das For-
ças Armadas, o assessor militar do 
primeiro-ministro, associações 
de ex-combatentes, o presidente 
da A25A, o presidente da Liga dos 

Combatentes, a Academia Militar, o 
comandante da UAGME, a Direção 
de Material e Transportes, a Direção 
de História e Cultura Militar, a Re-
partição de Museus, o diretor do Mu-
seu Militar de Lisboa, os Órgãos So-
ciais Nacionais e das Delegações da 
ADFA, o comandante do Regimento 
de Cavalaria 6 (Braga), o comandan-
te da Escola dos Serviços - Beiriz - P. 
Varzim, o presidente da Câmara 
Municipal e o presidente da Assem-
bleia Municipal de V. N. Famalicão, o 
arcebispo de Braga, o presidente da 
Junta de Freguesia de Ribeirão, a re-
presentante da Administração Lago 
Discount, os comandantes da PSP e 
da GNR de V. N. Famalicão, o direc-
tor do CAS-BRAGA, o presidente da 
ACAPO em Braga, os Bombeiros Vo-
luntários de Famalicão, o Núcleo de 
Ribeirão da Liga dos Combatentes, o 
presidente da Câmara Municipal de 
Braga, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Guimarães, o presidente 
da Direção do Museu Automóvel e o 
coordenador da Rede de Museus de 
V. N. de Famalicão.

A ADFA é entidade parceira na 
criação e funcionamento da Asso-
ciação Museu da Guerra Colonial, 
conjuntamente com a Autarquia de 
Famalicão, com a Alfacoop, Coope-
rativa de Ensino, CRL, de Ruilhe, e 
com um conjunto de 13 cidadãos.
Como o ELO já noticiou, em 21 de 
maio a ADFA convidou o governan-
te a conhecer o Museu da Guerra 
Colonial.
A Associação realçou ainda que no 
próximo dia 9 de Julho, o Museu 
celebra o seu 17º aniversário, pois 
foi criado em 2001, como equipa-
mento cultural sem fins lucrativos, 
que sobrevive exclusivamente da 
quotização de parceiros e associa-
dos, não beneficiando de qualquer 
apoio estatal. O acervo museológi-
co ali patente resulta maioritaria-
mente das doações de ex-comba-
tentes e do “precioso contributo 
dos três Ramos das Forças Arma-
das”.

Programa da visita
11h00 – Início da visita
- Receção ao ministro da Defesa 
Nacional, José Azeredo Lopes.
- Hastear da Bandeira Nacional, 
sendo entoado o Hino Nacional.
- Palavras de boas-vindas pelo pre-
sidente da Direção do Museu, Au-
gusto Silva.
- Intervenção do presidente da 
Mesa da Assembleia-Geral do Mu-
seu, José Ferreira (Alfacoop).
- Intervenção do presidente da Di-
reção Nacional da ADFA, José Arru-
da.
- Intervenção do presidente da 
Câmara Municipal de Famalicão, 
Paulo Cunha.
- Intervenção do ministro da Defe-
sa Nacional, José Azeredo Lopes.
- Visita ao Museu, guiada pelo 
coordenador científico José Lages.
- Descerramento de uma placa alu-
siva à visita.
- Assinatura do Livro de Honra e 
“Verde de Honra”.
12h30 - Fim da visita.


